
"6 MAIS IMPORTANTE DOCUMENTO DA SOBERANIA DO MUNDO ÁRABE"
HCIARA O PRESIDENTE DA SÍRIA SHÜKRY
I0AUY, SOBRE A CONFERÊNCIA DO CAIRO

íjjLHU), * (FP) — Ai. tlt>
--*-, lomailnK onittn. * imi
•a uri.»-. ÜtlIlIVO Chi'I«'s lli-
»iia«i>w Arabea abrem o oa<
-Inbi. »|>nrn 11 completa uni-
nütft» d» mundo «.rabo», — dt».
listrou o pitnIiIpiiIi» da SI1I11,
•jr, CKuHry Ktintly, dcpolh
ita pillill'-.".'»' d" comunlrii»
# a n-atKlli» (ItU riiiivcriiii-
réa*, iio utlro, Ar quatro nn-
.Aa* Áinl»-'- (JorilAnla, Slrlii,
hüii t» Aiviliin Siiiidiiui, proH-
^yutii o rlieít» do Entnilo ll»
,-to iar/<-rnii considerai' o ri'-
.iirtarki ..ttwn historiai con-
itartVielft como to mais lm-
r«vri»nip documento tle sobe-
.'•nia '1" lilMórla motlernn do
.-.mui.. ..t-rtl»'.. Ditmc aliiilii
., prwtiWeftte Ktmlly que a
rsxrvritln eonlereiicla repre-
««ntnvn «um abençoado pre-
Mio de nuit.ero.sntt nçiües co-

mi-vc ArnlMM»- no lntertstic
,%\ lotV) o mundo árabe. No
ifciitturso da nua declara-
,-ia, o presidente slrlo petllu
m> Deus Todo-Podcroio que
•MaNtuMC os chefes dos Es-
»do* Árabes a cumprir a

maMato que haviam começa-
toca ««tptnbeleccr ¦ Inteira
Atetoatit e a romprrta uni-
énên do mundo Arribe».

o preildonld Kuatly devi»-
ri Mgulr itlmlii hojo pnrnAloxniiilrln. ondo i.crmantw.
ra quatro ilinK a fim tle -miíi
meter-8o a tratamento irifall-
co», O remo dn delegação «I-
ria regressara tllretamenlo
a DnmnRCO.

0 POVO RESPONDE AO APELO DA IP
11--|..-«. iiiin.li. 11A11 oi. 11.1 li»,

.<>;.. 1.1 i-lll OUtltU .l.l.i.l. .. • ¦
I..-I11.... da ruim... 11 r,iml", ....
.Miíi.. tlro.ui>', ..i.iiii|i.niii.ui.> .i.
.-\iin>-.i<ivii oorta ds apoio «
f,*it, Jm-iiitl, um atioque tm vu-
Inr de i'ri *1,BOO|00, oontribuloRo
ila 8 njiiitlalit»: Manii"l Ho-
lirt-lm, Cr$ üoo.oo, A, N. Vus-
conceloí, or» 100,00. ,1. 
cr* íoo.oo, j, n. 11. cri -00.00.

A. Cr» Mio.oo, Mnr illttimlil.
Cr| iuoijij, VolotlMi Oil 100.W,
Itiuimr Mando. Ort B0.0ÔS
InRlilImtM 11» iiii^I" a ajuda

iii.h .in.- ii.'«.-ii!iii. oomo miii*i«i"
iiinlmi» d» Campo flmnrte,
"giirioitlr a sulrtit «liaria d»
IMIMIKNHA I'01'UI.AII, nnel*
momentoldt (travo «.roatitm 1

hiuma snlM-ninla.

A UNE CONTRA 0 «IMPÉRIO DO PISTOUO»

QONTRU1UIO0M
ONTHM

» .."ik. r ii.. Campo
Ul.lllll.. ,, ,, ,,

Mitrlnlit ,, ,, ,, ,,
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niiiil.i ,, ,, ,, ,,
Aiiiik» tia Q**n* ,.
Anilmm da Campl-
nhi

V. ConcalçRo ,. ,,
Clube .Cnairn aiv.*
AmlRiiH dn l'«dr«.
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1 niii Inltnnt ....
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FíHx
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VA AO EGITO NO CARNAVAL

Nota da entidade má-
xima doe estudantes
brasileiros sobre a ati-
vidade s objetivou da
«Comissão Pró-Mora-
lisaçio dos ConcursoB
Públicos — Integra do

•a 3* pág.

ANO X — Rio d* .Iwiflro, Sexta-feira, I* ile Março do 1957 — N"2.0M

•mg>
DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA
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Dutanie 01 quatro dia* d» /o/Io de Momo. um pedaço do Bglto, a legendária terra dos faraó*,
terá transportado para o Rio. Ali, na Rua Santo Amaro, o palacete do Hlgli-Ufe te verá trans-
mudado em um rineto do Oriente Próximo. A arrojada concepção decorativa dc /n«.< Francisco
Saldanha, mal* uma vez. encontrou plena correspondência nn trabalho dos técnicos e operários.
O Illgh-Life será assim, do sábado á Térça-Peira Gorda, um pedaço do Egito encravado na Cidade
Maravilhosa. Neste magnífico cenário, milhares de fallóc*, mais uma vez. demonstrarão que, se o
Rio de Janeiro tem o melhor Carnaval do mundo, o Hlgh-Life tem o melhor Carnaval do Rio de Ja-
neiro. Na foto, a fachada dad ecoraçto do palacete da Santo Amaro. Outras noticias carnavalescas
nas páginas 4 e 6 desta edição.
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O ENTREGUISMO SOFRE MAIS UM SÉRIO REVÉS

VTÍORIA DA PETROBRÁS: NOVO POÇO
OE PETRÓLEO JORRA EM NOVA OLINDA

SOBRARAM DA BALANÇA
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NA ILHA DE MARACÁ, A 900 METROS 00 POÇO PIONEIRO, 0 N0-2-AZ
— PETRÓLEO DE EXCELENTE QUALIDADE, COM 40% DE GASOLINA,
15% DE QUEROSENE E 20% DE DIESEL — ESTA SENDO PERFURADO
0 N0-3 A 3 KMS. DE DISTANCIA — NOTA OFICIAL DA EMP. ESTATAL

Regressou 
ontem da Atoa- I brás, que foi àquela região Como íol noticiado, con-

zonla o coronel .íat.nry Inspecionar os trabalhos dn firmando Inteiramente a exls-
Nunes, presidente da Petro- | empresa na Ilha de Maracá. | (CONCLUI NA 2» PAG.)

INVADIDA fl ESCOLA 00 POVO

Ruiu o Prédio Condenado
Da Roa São José L 67!
Qwse que se repetia a tragédia da Kua do Rosário — Apoiados por
¦m mandado judicial permaneciam no prédio — Não houve vítimas
— Esmagado o carro 3-8091 — As firmas estabelecidas no prédio

sinistrado

Um bando de policiais in-
vadiu anteontem ã noite a
Escola do Povo, à Avenida
Venezuela, 27, 6» andar, sala
622, e efetuou a prisão de

vários alunos, professores e .
funcionários do corpo admi-
nlstrativo daquele eUucandà-
rio.

Foram arbltrrla c violenta-

MARCENEIROS PREPARAM-SE
; PARA A CONVENÇÃO

Os marceneiros reuniram-se. ornem, em assembléia na sin-
dicato, a fim dc debater as reivindicações dos trabalhadores, cons-
tantes do memorial entregue, a 31 dc janeiro ao presidente da
República. Dentre outros assuntos, o direito dc greve e revogação
do decreto 9.070 despertaram maior interesse dos presentes. Tra-
ta-se a discussão destas questões dc uma medida preparatória da l
Convenção dos Trabalhadores do Distrito Federal a realizar
dentro cm breve nesta Capital. No final da assembléia, foi lido
o relatório da Comissão pró-sede própria para o sindicato. Na
foto, um flagrante da assembléia a qual comparece também o
presidente do Sindicato dos Químicos, sr. Floriano Maciel da
Silveira.

mente detidos o secretário
Ua Escola, Carlos Alberto da
Costa Pinto, Albertino Fer-
reira dc Lima, Manuel Ra-
fael do Carvalho, Antonlne
Ferreira de Lima e Miriam
Finderberg, todos levados pa-
ra a Seção de Vigilância da
Divisão de Policia Social.

A escola recebia ..uma. sub-
vençSo anual do Ministério
da Educação de 300 mil cru-,
zeiros.
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O "Baile da Balança", tradicional comemoração carnavalesca
dos profissionais da Justiça, realizou-se ontem nos salões do Hotel
Glória. Os festejos decorreram num ambiente de grande animação.
As duas jovens mascaradas que se vécm acima, porem, não puderam
entrar, por falta dc acompanhantes, o que é deveras lamentável. ^
De uma balança, seja ela qual fôr. mormente a da Justiç.a nêò i
se tira um "contrapeso" assim... s

O que ha muito «atava
tendo previsto veio aconte-
»_*, ontem, por volta das
IA30 minutos: o prédio de
dois andares na Rua S. Jo-
•4, numero «7, desabou es-
petacularmente. Condenado
pela Prefeitura do Distrito
Federal há tempos atrás, seus
ocupantes ali permaneciam
apoiados numa decisão judl-
rtel.

. VAI RUIR!

Era pouco mais de 33 ho-
í-a* quando o operário 3»\üo
de Freitas Resende subiu no
andaime íelto no ao redor do
prédio para realizar arguns

reparos. Mal acabava de atin-
gir o ponto mais atlo do an-
daime quando viu que o pré-
dlo estava prestes a cair.
Imediatamente deu alarma.
O 67 da Rua São José íoi rà-
pidamente evacuado. O tem-
Po íol apenas para que seu
ocupantes se retirassem. Ins-
tantes depois ruia como um
simples castelo de areia.
Era a repetição da tragédia
da Rua do Rosário, felizmen-
te com menores proporções.

AS FIRMAS
No térreo do prédio sinistra-

do íunclonava a «Casa do
Livro*. No primeiro andar
estava instalada a «Editora

Bibliográfica S.A.m No segun-
do uma alfaiataria e no ter-
ceir0 e último andar estava
instalado Stepheson Faria. O
prédio pertencia ao Banco
Operador S-A.

ESTAVA CONDENADO
O prédio que ontem 

"ruiu es-
tava condenado pela Prefeitura.
Seus ocupantes resistiram a
sair para que fosse feita a de-
mollçao, dando entrada na lus-
tlça de um mandado contra o
despejo. A sentença lhes foi ia-
vorável e permaneceram no ..ré-
dlo. A Prefeitura mandou, en.
tão, colocar uma placa na frei»-
te do prédio avisando ao íiúnlico

(CONCLUI NA 2' PÁG.).
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Duplicação da Potência
Da Usina c/e Paulo Ahnso

Três importantes atos, vin-
culados com a ampliação do
parque gerador de energia
elétrica, no pais, íoram assi-
nados pelo presidente Jusce-
Uno Kubitschek, ontem pela
manhã, no Palácio do Catete:
o primeiro autorizando a so-
ciedade anônima «Furnas:» a
funcionar como empresa de
energia elétrica; outro, rela-
tivo à escritura de constitui-
ção dessa companhia e o ter-
celro determinando ao Ban-

co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico que inte-
gralize o aumento de capi-
tal da Companhia Hidrelétri-
ca do S. Francisco, elevado

de 800 milhões de cruzeiros
para I bilhão e 600 rriil cru-
zeiros, por conta da íutura
ELETROBRÁS, para perm*»

(CONCLUI NA 2» PAG.)u

MAIS. DE 800 FIRMAS BRASILEIRAS
FABRICAM PECAS PARA AUTOMÓVEIS

«Caminhamos, com ritmo firme, para a última etapa do desenvolvi-
mento industrial», declara o sr. Milton Bezerra Cabral, diretor-se-

cretário da Confederação Nacional da Indústria
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A propósito da nacionallia-
ção progressiva da indústrln
de automóveis, cujas normas
básicas vêm de ser cstabcle-
cidas em recente ato governa-
mental, declarou o sr. Milton
Bezerra Cabral, secretário ge-
ral da Confederação Nacio-
nal da Indústria.

A indústria de peças, que
pode parecer atividade mo-
desta para os iiuir destoiihe-
cem o problema c, na «cali-
dade, um ramo extremamen-
te importante, porque pressu-
põe a existência de indústrias
básicas Já em pleno espler.-
dor

KCONOM1A OK DIVISAS

Muis adiante, diípois de res-
saltar que do esquema pre
visto seremos independente-,
de importações em 1960, acen-

fmMua**^f&i\t.'SV*?minutos após ao desabamento mottta bem a que ficou reduzido o prédio dr. ."I «Kian»

I AUTOS PELO CÂMBIO
OFICIAL PARA OS

MOTORISTAS
Atendendo a pedido de mo

toristas do Rio Grande do
Sul, o sr- Fernando Ferrari
apresentou e justificou em
discurso, ontem na Cátnarr,
projeto de lei que permite a
importação de carros para
profissionais do volante, ao

câmbio oficial e através rto
TAPTEC.

Os que Importarem esses
carros não poderão vendé-Ios, I
sob pena de pagamento de {
multa correspondente ao dô-
bro de seu valor. Os motoris- !
tas proprietários de carros
assim obtidos nio poderão
poejMfc- tos* 4» tn

tuou o sr. Milton Bezerra.
— Diante da movimentação

diária de veículos quo assistimos
nos centros urbanos e quando se
sabe que, talvez, a parte mais
rica da nossa produção industrial

e agrícola hojb se escoa através
de caminhões, qualquer um terá
idéia aproximada do que isso re-
presenta no conjunto da eco-
nomlrb nacional. Sob um reglmo
do proteçüo ainda imperfeito, já
possuímos mais de 800 firmas
quo eo dedicam à produç,So de
peijas para veículos. A medida do
agora, que representa um passo
da maior amplitude no camlnVsíi
da nacional Izaçíío da Indústria,
tende a se tornar clmve do no-
vas atividades criadoras. A pro-
dução de peças abre caminho pa-
ra a metalurgia especializada «•
Importa na conquista de novo»
campos do setor tecnológico. De-
zenas. ile técnicos de mérito ln-
ternacional terão de ser Impor-
tados e os resultados de tal pre-
senca, como fonte de enslnamen-
io, nüo podem ser estimadas cm
palavras e dificilmente em clfraa.
Naturalmente que existe, no fun-
do do tudo Isso, um pouco dc ta-
criffclo a ser exigido de todos.
Mas a nossa Independência eco-
nOmtca, esquematlzada eom ta-

(Conclui na 2' página)

DASP OMITE 0 NOME
DE G VARGAS PARA
BAJULAR 0 GOVERNO

O general Caiado de Castro
ocupou ontem a tribuna do Se-
pado para protestar, com vc--
emência, contra o que conside-
rou uma flagrante subestima-
çâo da verdade histórica. E'
que o Anuário do Serviço de
Divulgação e Documentação do
DASP, num trabalho referen-
te aos esforços desenvolvidos,
desde a primeira hora, no
sentido da transferência - da
Capital da República para o
Planalto Central, nenhuma
alusão fêz ao nome do ex.pre-
sidente Getúllo Vargas, que.

conforme recordou o parlai,
mentar carioca, tudo deu. co-
mo autêntico pioneiro dessa
tranferência, em fa\-or de su«
concretização.

Disse o orador que a comi 9-
são daquele órgão do DASP to
deve ao simples desejo de ca-
jular, com todas as graças, e
atual governo.

REBANHOS ATACADOS
.PELA AFTOSA,

O sr. Mendonça Clarc]< -ri-
tlcou a política de excessiva
comprensão de despesa»

(Conclui na 2' página)

Metalúrgicos Ampliam Diretoria

l| Os metalúrgicos ampliaram ontem, por decisão de ume ,
I S assembléia (foto), o número de membros da diretoria do seu ,

S sindicato, que passou.de cinco para sete. Os dois novos cargos
,' foram: secreíário dc trabalho e assistente de delegacias. A votação
l| foi secreta.

COM VISTOS BOS DESFILES,
PREFMMM-SE OS SAMBISTAS

Avariado o tablado da Praça Onze — Lutam as Escolas de Samba
pelos primeiros postos — Tupi de Braz de Pina, a grande surpresa

o , Ia de material. Assim, o ta-
- I blado da Ptc. Vargas, irá se

.- ! ressentir, principalmente, ti»

Segundo declarações áo
presidente do Departamento
de Turismo e Certames do
9Mfattnia, « datado aa A*.

Presidente Vargas, para o
desfile cTas escolas de sam-
Ua. teve sua construção gran-
(krmente pn}u4teadft por fal iGQimAtl m V BACU
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Ol.iii.il.i. .1» IioJii «orA ainda nm!» niluiltio o nrtm-ro ie
itniiiiiiiiiii*. iiii-.ciitc*., do voa que h* duU dlai eontooou o imo
«iu». mui uniu.-., v. tnrmliiar* » extraordinária aam qua um dnl»
cn do» iirujulua qua a motivou («nha ap-MoMo M ctmmm So

A Compilo do Finanças estivo reunida oulem, dabfr
kendo, entre outros, o projeto (Meningem do Ex-cutlvo, dt Ne*
reu), li.innfnrmni.do aa Emproti-i inooruor.dM (Noltt a IU-
íiii. Nncluiiiil), cm omprosa Uo oconomia ml«m «om 411% (lnn
¦(•(.on i,iiii.-,i'i'iinM polo« empregado», UA quom d lu» irai urso ile
bros.ii mnrmoludi. füiuiudlda nti dobras da Munimgeiii, O W*
lm.ir ii o sr. Ultimo do Carvalho, quo teve de ao conformar
tom n nprovnçAo de um requorlmonto (8 contra 8 votos) do
pvpiiiuiiii Kerrulra Mnrtlni, aollcliando íóm.e ouvido o Procura*
dor neral da Faxenda cobro ¦ conveniência ou nlo da oporá»
pao proposta pelo cx-prcaldento d* llepúbllca or. Norou Ramo*.

Den por encerrado a Comlssüo de Economia o aeu (ra*
talho na pinluimaila legialBlur» de 10M. O nrealdenUi, ar, Da»
hlel Pariu.-», ao dcsnmliiKO doa colegaa, acentuou o fato da (er
kidii aquelo drR-o o único que ao reuniu regularmente durante
ja sessão extraordinária. Foram realliadas 8 r_uni|«i • l/Si»»,
toa opinião du prealdegte, allamenU» proveitosa-.

Continuam os lideres de partido no rodopio dos enten-
|fl!mentos em turno da composição da Mesa c distribuição das
brosltlf-ncins dus Comissões, ü líder Vieira de Melo, sobre cujos
fambros recai o P--.Q maior da responsabilidade no acerto dos
entendimentos finais, anda as tontas em conseqüência da po-•slção de Intranülgônçla em que se mantém a UPN,

Com aa duaa rounlSea de ontem, daa bancada* do rtu
« do rsi» paia tratar do assunto, pode-te considerar noutra*
gwlus lôilim as posslbllldadea de uma aoliiçáo pacifica entre
ja Maioria e a Oposição em torno da -Mosa e presidencial* de
ComlüHocH, O P.Tll, embora tenda ae manifestado favorável a
p ('ifliiuãii parlamentar nos termos da partlolpaçAo da Ojiosl-

Vão na Mci;u, ele, dentro do critério da proporcionalidade es*
íalielofilila pelo HcRlmcnlo, nito transacionará eom o posto
ofiipi-du pcln deputado Flores da Cunha. A maioria esmaga
dura da ii.iuc.idi», ui dua 07 depuladns aue a Integram, sáo pela
recondução do velho parlamentar gertcho. A boneada do FSI>.
'reunida na turili: de ontem rm Bala da Comissão de Orçamento,
manteve ns poilnres delegadas ao lider Vieira da Melo para
prosse-rulr nos cnlcndlmonlos, com ou sem a participação da
Oposição. A malorln da bancada pesscdlsla é pela recondução
du Flores dn ('unha a 1* vlee. Apenas a «ala velha», ou melhor

,o sou iiiiõln, dese i» «pacificação» ainda que k custa do venc-
(ando representante gaúcho.

I? considerada como segura a recondução do deputado
Ulisses Guimarães .1 presidência, não havendo mais dúvida na
manutenção do deputado Flores da Cunha na 1' vice pois que,
além dns fortes correntes favoráveis existentes nas duas gran-
des bancadas; mnis de* metade do PB está no mesma linha, cerca
dc metade dn PSP é pe]s recondução de ambos o Q PTN acom-
rpanhanó. o PSD,..'. „

Consta qne o ar. Batista Ramos, eom o seu Infeliz dis-
rorso cntrcfíliista -Abre Fernando do Noronha, reacendeu a
luta nn selo da bancada com a exigência de írrande número
de dcpiiinil in do nova reunião para uma (ornada de contas dp

j lidei o a fixação definitiva de posição frente à importante
(.questão.

Na sessão de hoje, e novamente nobre o escabroso caso
da entrega de Fernando dé Noronha ao governo norte-america-
no, falarão os deputados Fernando Ferrari é Frota Moreira,'Ambos verberarão a po«lção eptregulsta defendida pelo sr,
patlsta Ramos c- mostrarão que essa nSo é a posição-'da maio*
ria da bancada e nem se ajusta aos princípios programáticos
do partido.

Ruiu o Prédio Condenado da...

COM VISTAS AOS DESFILES...
(Conclu»Ao da 1* pAglna)

llwnilniiefiii. (fo vez qua os
icflatorim daquele duparta-
mento dn PDF. í»rnn*. em
mw quns». totalidade, desvia-
doi para • ornsmuiitaçlo dus
prncHN u jardins tio _nuirg.n-
ala reetmtomtnto Inatiguru-
doii

r,*»n 6 um» dosaoradávcl
notlola ai airsmloofios onr-
nivulesoas quo ali diifllarão,
poli é óbvio quo com lus In-
suflolvnto o público ficará
privado do apreolor oi foil-
fim em todo o oiplandor das
•uni Imliii fsntoiUs coloridas.
AVARIADO O. TABliADO

DA PCA. il
AU ás últimos horas du

tarda de ontem ainda conti*
nuavam na «varias produzi-
dai por um carro que. cm
vertiginosa disparada, cho*
eou-iw eontra o tablado da
Praça Onie. provocando o
desmoronamento do uma
parte da amurada de modol-
rn. ImpOo-se uma provlcfen-
cia por pnrte do competente
departamento da mtinlcpull-
dade, poli, cai* porilita a
avaria produzida pela vlatu-
rn, o desfllu das agremiações
potfurA ser prejudicado com
a InvaiBo do tablado pelo
público dciejnso d,, observar
mnli do p.rlo ai entidades
em desfile,
LUTA PELAS PRIMEIRAS

COLOCAÇÕES
Com a aproximação do din

marcado para o desfilo das

cucoIttH ii„ tmmb» no Praça
Onzo mala se ncimtuiun oi
esforços das «nlldadea concor
rentes pela conquista* dai
primeiras eolnc»çô»*8, H.prt-
suntanifo a Tljuca. os Unidos
do Salgueiro o o Império da
Tljuca duo os últimas roto»
quês As suas fantasias, ajm»
tam HeiiH conjuntos de rlt-
iniiü e ensalsni icun mmbas
du enrfido.
SAMBISTAS FLUMlNESESS

DESFILARÃO
O samblita do Bitado do

Rio iHiiibcni partlolparão da
grande festa popular, desfl»
Inndo Juntamente e«m as en-
lldadei cariocas, Os fluinl--
iieiisi-ii c.itnrâo ropreaontndos
pulo 

"Cartollnho do Caxias.","Caprichos do Contenárlo" •
por outras dns acatiemins do
Nilopolls.
JACAREPAOUA PRESENTE

A Escola do samba Unidos
do Maranguã, em Jacnrepu-
líiiA também descerá para o
asfalto da Preildentu Vargas
para d"iputar. do igual Pura
Igual com as suaa co*lrmis,
us prêmlog ofureeldVii pelaMunicipalidade.

Surge também no cenário
do lamba a Tupi de Braz de
Pina, ameaçadora. Náo deve-mos entretanto esquecer doi
Unidos efe Congonhas. Ind«-
pendentes do Leblon e outrasagremiações que estlo faisn-
dn todos os esforços no sen-
tido de conquistar uma boa
colocação.

(CONCLUSÃO DA _• PACÜ
teno|a da Jadldns nctrollturns
n» bM|a Amat-W»-. revida*

(tao, no dln li do maiço do
ms», polo primeiro poço do
Nova Olinda, Jorrou pstvóleo
no dia -3 do més (Indo nn
Nii.a o segundo poço p|o.
num perfurado naquela Arei,

Na base de Nova oi.miii,
o dirigente da Empresa arrr*
tou com os técnicos quo ira-
balbuiu naquela região ns pro.
vtdénclas que so Impunnam
em face do novo • aitHpIclo*.
aparecimento de petrAleo nn
AiniiAnl».
Prosiogucm os trutmll»üH~Tir

porfurnção da NO-2, quo Ior.reu iwtrAleo nn profundldsdn
do 2,738 metros, assim como
os do poço pioneiro NO-3,
distante daqui!» cerca do 3
quIlAmstxos, Km torno décso
poço se formam fundadas es.
peranças ae quo venha l.uil.
mente a dar resultados pesl.
tivos multo em breve,

NOTA OA KTROBRAa
A prcpAs|to do afloramfii

to de petróleo no no 3, dis*
trlbuiu ontem a Petrobrás o
seguinte comunicado:"ProMeguindo na pesquisa
de petróleo na região do Hlo
Madolra, no Estado do Ama-
xonai, a PETRQBRAS vem
perfursndo o poço NO 3 AZ,
looslludo na Ilha de Maraeá
e distante cerca do 000 me*
tros do poço n. 1 de Nova

Olinda, ando nela primeira vez

Vitória da Petrobrás: Novo Poço...
ae verificou a exliténola de
l>i'tnile„ nn llneln Amui-AnlCA.

Ao ntlnalr a profundidade d*
1Í.7IH* iinlrim, vurlfliioii-nu forte
IntruiAn ds «As no poço, iirumifl»
KHIihIii o |ii'ifni'«|ll.i sl~ 3 7H.i*_
ni. ii..n. iii.|hi|h ds feito o perfil
il.'ilien, flll ri-llll/llilii, nn diu Sllil» fuverulrn Altlnin, um i...»u. de
lm iimiirtii «nm o iHielini' enlnniiti.
1» ..7.0,7 iicif.m, uu.' purmltlu
léouperar» ilurnnt» *I0 minuto*,
II Imi-rln de pelrâleo, além do
inalH o lniriiii iI|iii.||iiii|ii.i pur (inl.vi>ri/in:Aii, em vlnta dn elevnda
iiudii «iih-aIiiii, C1111nl11i.il. o teste,
eniiiililuni.iii plenumonto sntlefu-
tftriii, 1» pi-iititiAu 110 fundo do
ii.mjii, qun ora no Inicio de 1.07S
libras IM.'.', JA w Imvln elevndo
a '-'.r.r,r. 1*1.2, uni 14 inlnuton, •
euiiiiiiiiiivit mimentnndn nn meu-
mi» |ii'i.|inii:Aii. fim»» óleo proveio¦lo uma emniiiiii de < motros do
uronltq com bon poroeldnde, st-
tiiuiii» antro 9,7.6,7 metros a
S.7*lii,ii metros, na formusoa
CuriiS.

O óleo em apreço 0 mala leve
do quu o encontrado no poçoNO-l-AZ do Nova Ullndn, •, se-
Mundo o exame procedida potnItoflnurln d» Manaus, trntn-ao de
um putrôliiii leva (44,1 AI*I), doixix-lunio quaiidado, baio pnru-Hiiin» • com aproslmndnmento40';', de Kaeollna, l-',íi de que»mseiie «1 10% de dlenel.

Hlo de Otlnui quslldado o que-rntwiio • o dlesel obtidos na doi-tllndo, nendo o ruiilduo multo
leve e com bonn cnrncterfi-tlcas
liara cnrira da unldnde d*cruoklnf*.

A |i.ifiira.;«o proanegue no «en-tido do verificar a poRHlblIldmloda oxli|finc|a do imtr-ui camndns
produtoras mais profundn*, de-

voudo avangar, ainda, durante rtestrti Amat-anlea o rineva.iilKiini iiln», até «tlnplr a fnrmn* impeinnyii». imorn em i,*,„, ,, "
uuu Mnlnurii.

ü poço Nii-3-as. vem cnnflr-
mui' a silsténcla de petrAleo nn

legunii d» vir » itAMiAi, atrllniir, brovemenle, pÁrti « *'
imnh..ii poonOirilca dn poii» 

'*'

Mais dc 800 Firmas Brasileiras.
(ConcluiQo do 1' página)

1111111I111 precIsSo, eiiiiqiuiii.il qual-
quer rentrlçAo quo |to»>*«- «ur
feita,

A I.KI DILAC PINTO
¦ conutimit
— BOIin o mesmo aasunio ha

duas letn no Oonareneo; a eim-
imtdi» lei de tarifai, orsiinltmit»
por «íenliio» riueiidlrlim do dn.
virno o a l.<*' Dllao Pinto. A Ul
de tarifas «ulda «speolnlimmin rio
nnHiinto de maneira a rcnirunril.il'

11 iiiiniiiimlii, .IA o rneumn nlo nKuiiii.ii ilii l»i mino i>ii,(„ ,"•'
provendo u ImpnruiçAo wi,,»'de automóveis, reprenenuu-iri «fkoI|i« inorbil iiiiiii um.. indOMri.
qim nn diienvolve irtn iiroml»»i.iiii.iii.. o o um (toveriiiimiinu!vi «A amparar «in mnnelnt mJr,lilnelua n dlrolll. Alíiulnin, „imiiiii mais iiliu di» ile«»nvb|n,
niuntii induitrlal <• vainnn ^¦ii,.-ir aquilo que ~f> imi.,.« ,i,a,limlito olvllUiilns reprwliiieiri

DASP Omite o Nome dc Getúlio,
(ConclueAo da 1' página)

posta em prática peln iiiiim
na que toca ás verbas do Mi-
niHtcrlo da Agricultura. Acon-
tuou que, como um dos ro-
imitados dessa orlcntaçAo cr-
ronea, a laveura e a pt-uuA-
ria sofrem tremendos p<°o-
Juízos. E citou qu.', lio Pleul.
por exemplo, encontram-se
completamente abandomMioH
os r-bnnhos bovinos, os qun1.*.
estAo sendo atacados peb af-
tosa e outras docnçns. sem
que o poder central envie pa-

ra lá viioinn» e veteiInArlos

f.Mt.to OUR80 NM 1:. se,
Durante o expediente, to, ¦>.

do o oficio cm i|tie o num tro
tluililquo T.lxclni lou rr,,,';.
meu haver o presidente dà
llcpiibllca apinvn-Jo a concei
üiin da matrioula dou :»e.!t»ca
ret| Mnuiúo Vi ira r A.iro
Moura Andrnilc na Esc . 3...
perior do Quorra. An i»>. ..p-n
t mim. o ehefe fio Exircito n.
licitava o c(ini:'.iiitc;mc,"r
dCsses »lois mítabros -íú et.mnrn Alt.» n.'iueic esMOtiPel.
iiiiiitu militar.

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. :^ibiii v<m wimmí&^ii j

0 MOVIMENTO OPERÁRIO E COMUNISTA
MUNDIAL NAO ESTA EM CRISE

(Conclusão da 1' página)
nue havia condenado . o prédio
pios qus seus ocupantes neea-
fam-se a sair,

Ec?IAGADO
O carro particular chapa . ..

B—30—91 que se achava esta.
clonado em írento ao prédio na
bora do sinistro, sofreu vátias
roravel e permaneceram no pié-
pletamente amassada. O pro-
pri etário do referido veiculo ne-
gou-se a prestar drclaraçâo, ia.
íando apenas qua padlrá ind»»t
Oização tio prejuízo que tevo.

PROVIDÊNCIAS
, Poucos minutoa após ao aesa.
bamento chegaram ao locai vá.
rios carros de bombolrcs, que
passaram a tomar as primeiras

providencias de remoção dos es-
combros. Logo depois chegava
um grupo de trabalhadores da
P.D.F. cedendo os bombeiros
lugar a estes.

No locai dp sinistro esteve o
secretário dè Viação e Oor»s
Públicas da Prefeitura, s»*. Ed-
gar Soutílo.

FUROR NO R0CK 
"

H' ROLL
E o IiIuhüo que Amaury apro.imita para p «eu carnaval e aopree» do Çr| 58O.OO e ainda econjunto «Dia que eu sou Rosto-so». Short» á Cr| 00.60 - estam.

pado, a Cr» MM. I) uma In
fl6j«?Me do blusOa» a preços deVálirica. Preços especiais paraRevendedores. Bua da AlfAnifeirá,318, 1» andar, nua Vinte de Abril,
7, loja e na renha, Rua José Mau,

Duplicagão da Potência da Usina.
(Conclusão da J» nágina)

tir a duplicação da potênciainstalada em Paulo Afonso.
A assinatura dos três

documentos se deu ao térmi*
no de longa - reunião -realiza*
da sob a presidência Ho Che*le do GovôJ©r__pQjn,a par-ticipação do Ministros, de
Scafía, superintendente damembros do Conselho do De-Benvolvimento, do Sr. AssisComissão do Vale dpi>. Fran-cisco, do Sr. Maurício Cha*
gas Bicalho, diretor da-C. E.M* I* G.; do Sr. Álvaro deSousa Lima, representante

do governo de São Paulo; do
prqfesor Cândido Holanda
Lima, presidente da C. E. M.
I. G. e representante do go»vêrno de Minas Gerais; do
presidente do Senado, além de
senador ^polônio Sa(ea, vice»
vários senadores, deputados
e outras personalidades.

REPÓRTER POPULAR

kV^^^-^^a

VENDO UM ACORDEON
de 80 baixos

A COMBINAR, 15M TORNO VE
18 MIL CRUZEIROfi

RUA PIRATININOA, U iL *\tv,w*-
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Rádio dt Moscou
tltANSMITB PROORAUAB
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS » HORAS

Em castelhano;,
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centrul de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

gou um daqueles quo parti*eipa deste debate com entu-
siusmo, E cada vez mais me
convenço de que êle força a
pôr a cabeça para pensar*
Isto 6 uma grande coisa pa*
ra corrigir nossos erros,

Assim, estas linhas que se
soguem tem por finalidade dar
o meu ponto de vista sóbre o
artigo do camarada Agildo Ba*
rata, publicado na I. P.

Nas primeiras 3 linhas do
referido artigo, o camarada
Agildo B. comete um erro
grave em afirmar: co movi-
mento operário e comunista
mundial sofre uma de suas
mais gigantescas crises». Isto
nfto é verdade. Talvez Agildo
Barata esteja confundindo as
reviravoltas naturais que se
estão processando muito na-
turalmente em alguns países
das democracias populares
particularmente na Hungria e
Polônia, e as viradns nos PP
CC nos países fora do campo
socialista; acontecimentos ês-
ses seguidos de uma propa-
gftnda organizada, em todo
mundo pelos círculos imperia-
listas a fim de encobrir e es-
conder a crise que se debate
em seu seio, a qua), Agildo
B. não vê, e se vê não a leva
em conta. Vamos então aos
fatos.

O camarada Kruschiov, no
seu Informe ao XX Congresso
do PCUS, afirma: «O traço
principal de nossa época é
que o socialismo ultrapassou
os limites de um só pais e se
converteu em um sistema
mundial, O capitalismo viu-se
impotente para Impedir êsse
processo histórico mundial*.
Quem está em crise mais ad|»
ante: «A garantia de novos
êxitos do socialismo cm sua
emulação econômica com o
capitalismo reside no alto rlt*
mo do desenvolvimento Indus*
trlal, A URSS ocupa jà o se*
gundo lugar no mundo pelo
vojume de prqduçao Indus*
irlal». Onde' há crise? «O
cimpo internacional do soda*
lísmo exerce mais e mais In*
fluôqcla na marcha dos acon*
teclmentos mundiais» acres*
cepta Kruschiov e prossegue:«A Ipdlfi. segundo pais do
mundo por sua população,
conquistou sua independência
estatal, Conquistaram a inde-
pendência a Birmânia, Indo
nésia, Sirla, Líbano, Sudão e|
outros paises colônias no pas-
sado. Assim, pois, no curso
dos dez últimos anos se liber*
taram da dependência colonial
e semicolonlal mais de 1.200
milhões de pessoas, ou seja
mais da metade da população
da Terra». Onde há crise no
campo do socialismo? Se há,
pode ser de crescimento. Crise
sim, existe no campo imperia*
lista. Os acontecimentos da
Hungria e do Egito, são pro*
vas evidente dessa crise capi*
tallsta.

O camarada Togliati, no
projeto de tese apresentado
bo VIU Congresso do PC Ita*
liano, referindo-se à situação
internacional assim a caracte*
riza: cAs modificações da es-
tiutura econômica e politica
do mundo, que hoje vêm à
luz, são conseqüências das
grandes vitórias conquistadas
pelo movimento democrático
popular e, socialista e no seio
deste pelos comunistas, em me*
nos de quatro decênio. Essas
vitórias são representadas pé*ia revolução socialista de Ou*
tubro e pela construção de
uma sociedade socialista na
União Soviética; pela derrota
do fascismo na segunda
guerra mundial; pela marcha
no sentido do socialismo de
numerosos outros países da
Europa e da Ásia; pela vitó-
ria da revolução chinesa; pe*llo grande êxito alcançado no
movimento de libertação dos
poros das colônias; pelo de*
-envolvimento do movimento
operário e socialista e pelaformação de alguns grandes
partidos comunistas no mun*
do capitalista». Onde há por-tanto crise?

Agildo Barata, nao leva em
conta que a competição entre
o pampo socialista é cápitalls-j
ta não é como uma borracha
que espicha para os dois Ia»!
dos. E por Jsso mesmo é quevou citar algumas palavras de
Lomonósov: «Toda transfor*
maçãp se verifica na natuíê*
za, dé tal maneira que aquilo
que é acrescentado a alguma
coisa, é retirado de outra, na
mesma proporção. Assim, a
quantidade de substancia adi-
clonada a um corpo, é retira-
d* d* outro; a quantidade de

BTBLVINO PINTO
horas que durmo é retirada
da quantidade de horas em
que permaneço acordado, etc,»— Materialismo Dialético, pàg.19.

O que n9o se pode compre*ender é que os dois campos
opostos, o socialista e o capi-
ttOista, avancem ao mesmo
tempo, daí não concordar com
a opinião de A.- Barata, nês*
t<> sentido, Dai se conclue
também que se Agildo pensaoue o campo socialista está
em crise, o campo capitalista
r.vança, portanto, dai comete
erro e perda a perspectiva dl.
ante da realidade, e dessa ma*
neira, leva a confusão nas
filheiras partidárias.

Seria marchar contra a cor*
rente não se levar em conta
o que se passa no campo so»
riallsta, porém, temos que par-tir do geral, e n&o do par*ticular, cemo vem ocorrendo
om alguns países do campo
Mjclalista e nos partidos co*
munistas do mundo inteiro in*
elusive no PCB, seria cometer
erros groselros não se 'ver as
contradições existentes, mas
não são contradições antagô-
nicas e podem ser superadas.
Por isso mesmo não tenhamos
dúvidas de que pp trabalhado*
jes e as massaB populares dç
todo mundo sairão vitoriosos
ei mais breve possível à medi*da da intensificação da luta declasse que se aprofunda dia
M dia.

Outra tese que discordo de
Agildo Barata é a da Intelec-
tualidade. Êle faz uma descri*
mlnaçâo perigosa que quebraa estrutura monolítica de nmV, c. verdadeiramente mar*xjsta, Vejamos o que afirma
A. B» em seu artigo t «Um dos
obstáculos a transpor é o pro*tilema det «qual será o gruporamada ou classe que, no Br*Ml estè em melhores condi-
«jOes do realisar o debate, des-
cobrir o «novo»?

Sobre isto tenho flrmesa de
opinião; o «novo» surgirá da
Intelectualidade ou da inte-
ligônoia marxista» E mais
adiante afirmai «Achada esta,
o proletariado a tomará em
suas mãos potentes.>

Nesta questão também dis*
corda de A, Barata. Porque?
A Intelectualidade a que se
refere. A* Barata, está a ser*viço de, uma classe, portantode uma Ideologia da burgue-
sla, ou do proletariado, pu nostempos modernos, do imperia-
lismo. Se Agildo quer se re-
ferir à intelectualidade pro-
gresslsta, que está vinculada
ao proletariado como um to*
do, porque então esta dlscri*
minação?

Mas A. B. não tendo cer-
teza se é a intelectualidade
que encontrará o «novo», diz:
ou a «Inteligência» marxista.
No que diz respeito à intelec-
tualidade, lembremo-nos das
palavras de A, A. Jdánov:«... com o aparecimento do
marxismo, como concepção
cientifica do mundo, próprio
do proletariado, termina o ve*
lho período da História da Fi»
ücsofla, o período em que a
Filosofia era uma ocupação
de indivíduos isolados, um pa*
trimônio de escolas filosóficas
compostas de pequeno número
de filósofos e seus discípulos,
encerrados em si mesmo, des»
ligados da vida e do povo, es*
tranhos ao povo (Materialismo
Dialético. Pájj 9J.

Se consideramos essas pa*
lavras, não podemos aceitar
o ponto de vista de que o «no*
vo» só pode ser encontrado
pela Intelectualidade, e sim,
nns próprias experiências das
massas. Engels afirma que:«tião íoi, de forma alguma a
força da idéia pura que lm*
pulsionou os filósofos, como
fies imaginavam. Ao contra*
rio, o que na realidade os im*
pulsionou, foi, principalmente
o progresso formidável s áti
da vez mais impetuoso dás
ciências atuais e da Indústria»,
Como se vê, hoje, *-. auestái»fççlal já nto pçFÍSnee a u?n
ftruptl de ejemwtos da socie,
dade, toda » ciência há de ser
desenvolvida tendo pomo fun»
damental às massas, particularmente aquela da Indústria.

Marx afirma: «Assim como
a filosofia encontra no prole»
tarjado sua arma material,
lambem o proletariado enenn-
na na filosofia sua arma es-
plritual». (Materialismo It.
P.ig. 23) Isto nada tem a ver
com a intelectualidade fecha*
da em si mesmo; paio comtr.v

lio, esta tem que beber os
ensinamentos do proletariado-.orno o que há de mais pro*gresslsta e mais revoluciona*rio, capas; de realisar as trnns*
formações da sociedade, unia
vez que será a classe dirlgen*te desta nova sociedade

marxismo-leninismo. em
sina que são os homens que«.empre criam a História; quenu História da sociedade o de-
:._nvoIvimepto não se realisa
prr si mesmo, automatleamen-
ie mas, como resultado da
atividade dos homens através
da luta e do trabalho de ml»
ihôes. Isto nos mostra que o»*.*iovo» há de ser encontrado
com a contribuição de milhões,
a não com uns pouco, como
preconisa A, Barata, quandoafirma: «E' um ato de inte-
ligêncla, de hábito de ler, de•-sludar, de cultura.» e depois¦ie encontrar o «novo* pelaintelectualidade, entrega ao
proletariado «em suas mãos
pi tentes», Quer dizer A, Ra»
rala que o proletariado só tem
a;- mãos potentes e está dlH-
posto a receber o «prato fei*'.c» da intelectualidade.

Isto não quer dizer que os'ntelecluais progressistas não
sejam de grande Importância
para o desenvolvimento das
lutas do proletariado e do nus-
ao povo em geral, porém, es-
(cs se compreendem como
parte Integrante da luta do
próprio proletariado em sua•ata pela emancipação social,
dt toda a sociedade e pensnn-
(i> assim, é que discordo da
maneira como Agudo Barata
aborda esta questão,

Quanto a encontrar o cami-
liho da revolução brasileira, ó
tarefa não somente dos intec
tuals nem do proletariado iso-
U'do, porém, de todoa os ele-
mentos progressistas e pátrio-ias que'lutam' pela llbertayao
-.acionai de nossa Pátria. Nas¦.ondlções atuais, o patriotismo
não è prevllégio de nenhum
jartldo politieò, de nenhuma
classe ou camada social.

Agildp Barata em seu artl-
go, se propõe trabalhar por
adoção de ajgumas medidas
que julga ser urgente entre
elas, afirma: «A primeira de-
ias é a da imediata realização
de eleições em todos os orga-
nismos intermediários do Par-
tido (do ponto de vista esta-
tutário), dos Comitês Regio-
nais, Zonais e Distritais». E
mais adiante: «outra medida
orgânica democratizando, que
penso deva ser tomada urgen-
temente, é a de fazer modifi-
cações no Presldium e no se-
cretariado, afastando desses or-
ganismos os camaradas mais
categorizados nos métodos ar-
bitrários e mandonistas».

— em todo o artigo de
Agildo Barata não se vê uma
palavra de autocrítica tanto do
ponto de vista do conjunto, co*
mo individual, parece que em
toda a sua vida partidária, não
realjzpu tarefa nenhuma e porIsto não cpmeteu erros. Entre-
ttjntp quem conhece Agildo co-
mp eu que convivi no cárcere
epin êle. sabe que êle também
está incluído entre os mando-
nlstas, pois èsíè «pecado» to-
dps nós' temos e porque naol
dlzê-lp de público? |

— Agudo Barata tem o
direito de defender os seus
pontos de vista de maneira par*tidária, isto é, dentro dps prin*cipios que regem o PCB. Mas
Agildo assim não procedeu, de*
pois de derrotadas as suas pro-
postas no organismo a que per-tenee, descambou para q ca*
minho ante orgânico, aliciando
outros elementps para adota*
rem seus pontos de vista geran*do assim desconfiança nas fl*
lejras dp P. que nada mais faz
dp que çpnduzlr ap fraclo-
nlsmp.

Quanto a opinião de Ágil-
de Bat/ata de afastamento dps
eJeroeRtf», miís estegáHzaôpsde Físüldium e dp M&emtâ
mm»M ne??9 to um epinils
#bali«sdá, po? n|p conhecer M
seus comBímentes, Entretanto
dessa maneira nfto se figrreg),
ri» 05 d-fejt(is que estamos,
procurando corrigi*?, Quanto
aos métodos arbitrários e man-
donjstas nenhum dp pós esca»
pa, tpdos nós éramos é ainda
continuámos sendo, A reallda-
de é que para muitos câmara-
das, só quem cometeu errus
foi Stalln e cuitrus dirigentes
mais categorizados dns PPCC.
Não levam om conta os que
sentem t» necesHÍflaiiu da rea-

lizar as modificações necessá*
fias para democratização do
Partido e aproveitando essas
circunstâncias se prevalecemdos erros pelos quais todos
somos responsáveis c querem
se adptar à nova situação sem
fazer a sua autocrítica, procu-rando consciente ou não, dlvl-
dir o Partido. Enquanto isto,
os nossos inimigos nos esprcl-
tam. Os Lacerdas e Pena Boto,

a serviço do Imperialismo ame-
ricano, esperam o momento
propicio para mergulhar o ihw
so pais em uma ditadura ter-
rorlsta e sanguinária, paru su
focar o movimento de liberta
ção de nosso povu.

Estou convencido do que
com o esforço o firmeza de cn
da militante, Inclusive do cama
rada Agildo Barata, conjunta,
mente com os demais pai rio-

tar. e ns massas ir;-, lnadoias
c poptila.es, i.n.(*o**úi'ni'cmog a
palito para recolvei icí.'o.i' os
[irolilei i»n.s de nn.30 povo e tíe
nos.ii Pálri:*., Por Ik!o, ê pre-
ci.w p.rre. va/riw-i a uni.'.ade
oomq a rr.cn.'r.a da iu.m:-.- oüios,
não somente nns tll ira.i de
liD3no Partido, mas' icmbím,
d ¦ lf*'3s a-; íôrçns drnocrátl.
oqs, ir.*n~r r.'-'r.:i o liberlado
ra.; do nos: a I .lírio

0 «CULTO À PERSONALIDASm»
E NOSSA EMANCIPAÇÃO NÂO0NAI

Aqui está mais um artigo.
I Abordará o problema da Bur-

guesla brasileira atual e seu
I papel nesta 1» etapa da luta
I democrática e libertadora do
I povo do Bras'l,

Creio que é uma questão da
grande Importância.

Em Io lugar, porque, na Vj-r-
dade, nossa burguesia — nei-vo, é claro, gua camada "untre*.
gu sta", lacala de imperlallstas
opressores — é uma força mo-
tr-z u uma reserva direta. In-
rilspepEávels na etapu referida
dessa luta magna de nosso Po-
vo. Não só faz parto dosau ca-
mada social o campeslnato, sem
o qual nâo haverá nunca luta.emanelpadorii nal e trlunfan-
te; como também, nos d as de
hoje, a burguosia nacional, pe-

, quena, média e mismo a grim-du, se seu nacionalismo fretar-
! mista, putohlsta ou "copciHa-

dôr") tem uma honrosa nvssão
histórica diante do seu povo.

Em 1" lugar, o tema é im-
portante, porque, a seu rpspul-

I to, todos nós do P.C.B., da base
i o da direção, temos praticadoerros colossais e... "piores emon-
das que o soneto", ao tentar-

, mos corr'gi-los... por meio de
I verdadeiros saltos de Ademar
Ferreira da Sjlvn... dfl "direita"

I para a "esquerda" e desta paraàquela.
| Em 1028, por exemplo, dava-
i mos u burguesia, em gernl. a
| tarefa cie dirigr a 1* etapa,
I "dempcrátlca-burguêsa", da,
j 

"Revolução" aqui, 0 tão confi- I
antemente. que nao permitiu- '
mos a menor greve, a mais :
modesta luta de rua, "para não
perturbar a preparação da... 3»
revolta burguesa que deveria
real'zar-se sem o povo e sem
o P.C.B,". Em 1P31--1933, ao•'corrigirmos" tal posição, "PUr I
LAMOS ao ultrusectarismo se.
mitrotsquista, de que já ínlei'
em artigo antepor, contra essa !
burguesia... Mais tarde, em'
193S, ao fundarmos a A.N,L. e '
a C.G.T.U., fomos "seguidistas
humildes" de pelêgos naciona-
listas reformistas burgueses, e
jâ aos 27 de Novembro dêsse I
mesmo ano, não só pregamos,'
para o N.E. do país a sov.'étiza- jção antl-burgu&a de 1931, como !
exigimos um "governo com
Prestes à frente", quando Pres- jtes acabava de ser escolhido
para q CE. da I.C.I

Em 1945-1947 seguitn°s a re-
boque da burgues'a conciliado-
ra, de Vargas, o até de Dutra,,,;
para, depojs, de 1948 a 1952,
chegarmos a pregar que "nem
os atos bons de Getúlio" nós
apoiaríamos!.,. Ao mesmo ten^
po, pra agredíamos e Insulta-
vamos o nacionalismo reformis-
ta e religioso de Domingos Ve-
lasco e até o putchismo nacio-
nallsta d*e Estlllac, ora os a-**
pjsudlamos Irrestritamente, sem
expiração,,. Em 195,3rl954, não '
só atacamos furiosamente Var? i
gas, apesar de ser alvo do goW j
ptsmp ianque, como chegamos |a bater palmas seguidistas à
burguesia de "oposição" e mes-1
mo não nos diferençávamos [convenientemente das sujeiras
golpistas de um Carlos Lanter-
na, E, após o suicídio cTe Ge-
túlio, passamos a quase endeu-
sar a este, a seu nacionalismo
conciliador e manobrista, à sua"carta-testaiTientO" reformista
e mfstica... igualmente, nas
eleições presidenciais de 1955--r e agora -nieSBW w nãq te**
mos dado provas de corhpreen*

der gjaramente a Ê9I-ÍCÍ0 e %atitude, de hurgueses concilia*-
íSôr«ff de ít %' de Jangã do
própria genera} líptt, dia"ní# dQ
psvo s d»s (tmeftsgs srregantes
pu mgnhesa» ofertas d« ''amigo
da pnçs" dos trustes e pepsrtãT
mentp de Estado ianques, e de
outros tubarões imperiallstus.,,

Em 3° lugar, julgo que p
problema tem valor, porque
precisamos nfio repetir tais êr-
ros dp nosso passado, nem co-
pjar religiosamente o que di-
zem e praticam os mestres do
marxlsiTin-lrnlnlí-mo mais afa-
madns efe liojfj, nos outros .„„
PPCC irmão., a propósito do

(Coisclnsíip.s)
FERNANDO T,ACITDA

nacionalismo burguês nos pai-
Ses dependentes, nestas mo-
mentos do Inegável, "düsinoro-
namento do mundo colonial do
Imperialismo",..

Ass'mi é sabido oue o XX
Congresso do PCUS, 0 vâr!o?
dirigentes capazes d.i VVCC
respeitáveis têm afirmado, qun
Uma série de paisns depjiubn-
tes já são lndependi'.|ita.s nn
sentido pollt'co ,» marchum, d)-
reltlnhos, à sup |ndapi'nd»1uela
econômlcai como "novas nações
BURGUESAS prof-rcsplataa". E
c'tami entre tais países, nnn só
a índia e o E3lt°i mus t-nil^m
Marrocos, Tunísia, o Sudão, In-
donésiai elo. Nn entanto, cnmn
já mostrei em outro artigo, n
grande ma'orla desses países

j conquistou tal poslrão, só e só
pnr atos reformistas o nutcliis-
tas de suas biirgiiesjas cnacilin-

Idoras. dlrigndo o pnvo i> nté o
9pérar{adò com seus mifados
próprios "d, lula"... No entan-

; ío. — q que ê ainda mnis nota-
vel... — nouêles m;stn»s \i:a-
vepm. com ivdubltnvel gerieda».
do, quo tas "novos" países c=i-

ípltr-listaii "IntUp^nrlnitts" nl-
cnnçnram a comolotá e verda»

j deira emancipação econômica
i— ajutlmlcs pola URSS (tnlwz

também pólos governos imps-
rlallstas?...) -», sob èssts Vagi»
mas e ROvêmos burgueses, sem

| necQSSJcfadè, siquer» da coópe-
, raçftri ATIVA do proletariado
revolueionáriq, comunista, nem
muito menos da lu'.r»omon'n na
luta dêsse proletariado!... En-*>
fim, tanto parecR ser essa.
mesmo, a opinião dn^ referidqs
mestres, ouo seiiR PPCC nnoi-
nni INCONDICIONALMENTE.
sem o menor alerta, 33m a ma's
poquenu critica mnrx'ata-1-.ni-
nlsta, aos perigos, sem-ire asai-
nalndos pula história dnt novqs
dependentes o pelnn velhos 1'de
ros comuntstns antigos, dessas"IndependáneWi.s" ndnutridas pe-
lo nacionalismo burguês...

Ora, "pensando com nossas
cabeças" — Isto é, encentran-
dn nossos *i«nti(Tos em um es-
tudo real doi fatos anfiro». e
rer^nts. puc»d'dos no mundo"
colonial, inch'q've nn América
Latina e no Brasil, dêsdo 1930—; agindo asu'm. mu nnrece
oue houve e há grandes formu-
laeõos perlcosas de nossos cine-
ridos mestres citados, nn da-
rem, peln menos, a 'déia de
que,.. REVISAM aq vn1'»-., rp_
ses de Marx, Engels e Lênin =r
sempre defendidas por StáHn•spí a respeito dn emancipação
nactpna) VERDAD-IR/V dos
países dependentes!.., E creio
assim, porque a "escola melhor
do marxlsmo*len'nismo", a vir
da atuM dos povos, prova oue
Marx, Engels, Lênin e... .Stalln
nêsse* ponto também, TEEM
RA55AO AINDA HOJE!

Basta examinar, por exem-
pio, a "Independência" oonce-
dlda "de bóa vontade" pelo go-
vfirno franefls a Marrocos „ a
Tunísia que,,,, na verdade, con-
tinua "tutelados" por àque-
le governo,,, Basta recordar as
recente» oonflssSes do "Premi-
er» francês, "socialista, aD de-
clarar que. em Marrocos e na
Tunísia, se pudera chegar àque-
Ia "Independência", porque alia luta nacionalista fora chefia-
da por "elites", enquanto na
Argélia é,„ a "massa embrute-
eida" que age... Bastará ralem-brar os recuos, as incapaclda-
d«Si as eapltulecôei traidoras
de gpvêrnps e líderes burgue-ses naelenallstas. que tinham
feito a "Independência" de seus
países, per métodos reformistas
pu putehlatss, no Irã, pa Güate-

0 Calor Não é Problema
Çom b grande vend» de blusAeida Amanryi Rtu«Se* de frezelaxndre» Cr| 180,00 — 180,00 —
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J luto de AlirlI, 7, Loja, Ku» JosíMnurlrln, JS8-A — Proco» CSDC-«UU PM» revftudodorp». .

mtilíli iv-i U llvlui po' Chile, na
Argent nái <tc... Basta a»iina-
Inr aa úl''mns p.iui.jõej e d=cla-
faÇÕSlÇi lie..Utt*iteB, vacilantes,
ÍU-PPitPPi d'i Nelirii, ile N:isser,
iln hiii'L,it» cja du indonésia, de
á|n**T!l't!!'a, etc, cie... É baslan-
te. e if.1.1, i-i.ieninv.ir, no Bra*
a'l, as pos:'So-, üo Varga». nn-
trs ií dcpala clj 1030, a evolu-
r'ln du lantos 'lhsróÍB"bui''*ue-
se.i e |,uf|Ui nns burgueses de
ui-1!, iii„-i, íiíi própria "Cuiuna
prestes", dus movimente? ile
IflâO e 1033, uu promessas ,.• ati-
UidPs viicHanies cln atual «o-
VÕiiiii. fPU "nnti-c.'iiiuin'fmo"
óoo, môsmo da íangq a do ne-
neral r.nit, em faae d.is iao*
qiiot, dns OMtVOS impuiinüfinos
d dn m°v|meiun prnlotário e
popular... Em suma, é suficien-
te exMminar, pnr mcicci-j? ,'lia-

1 ItStices marxistas — isto é. pro-
fiiii-Uimenu. ^'nupiosamente,
da ted s mi latin.», i m movimen-
to, etc — o que a? pa;sa aqui

I e r.r, mundo L'.ic!a dia, sem "pen-
I sar" cnm !'s cabeças de outios;

lia.-,iji iijii;' assim para comba*
tnr. ilu fato, nossos êrms ante-
rinreSi combataidíi as causas
tlôles. Causas que. a mou ver,
tornm:

a) — o "Culto à personali*
daçft5"! P) —ii falsa classfica-
çfto c dlvi-Sn da burguesia bra-
sjlejrm c.) — a ignerância de
um fato irre-utável: o fato de

1 que o papúl e a aftude cia bur-
{,'Uesia, na luta democrática «
libertadora, depende da cima-
da burguesa em questão, do cs-
tado econômico do pais dado,
da fôrma cie agir cfo imperialis-
mo itnvessôr, flo estado e atitu-
de do movmunto proletário
revolucionário; — d) uma ,,s-
t,ratc'»ia o uma tática abstratas,
inenrrotas, hesitantes, clúbiap,
do nossn PCB. em face cfa bur-
Biinsla brasile'ra.

Por isso tudo, acho que só
tmor.clniTmos,' do fato, os erros
anteriores...

Mas, já estou importunando
o causando muito 03 que, acaso,
m? leiam...

Em outros artigos prossegui-rei...
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i ,.,¦•. «iilenrlnf do »r. Jumlliia
ASitchek miA mu w «m/u por maltmna

l\lll'>' ** " ' '* . . _ _ J__ itt\àMttt>mtÍMOt àttitsttt.hJSm vMaçilo du» liberdade» demo.
1 ,i tiuiçAo '"'¦¦••"'''"'• '"w •,"'"'1"*!". *"'

"'"• !••*,íiVn» /ni '* «noi, foi Invadida v
""¦""J ,m rum bando do jwllclajs. At ali-
,"'*'í iiwrioi ohwob om /«nolonamoii o
"Mi.i rnoiiipi*"*» »»'''« brulaMaáe v»li-

'"",' i ,n minai foram presa» o encare*
ft •K*' t°l ',i"',,"i',"'°*

O.. 
/viilii(«rlM*/.* 

"d fechou «"•"• «'N'i''«»'Jfl
.;,*i,iiii-u. naolonaHita, anH-ontreoiiwía'' , , i /;..i«in«*ií«iç«io ¦Vadonnl. fi»rj se-*" V •' mirou a oíJiíafilo t~Ol trui/rpii/nu torio d iiiiiwmíui/ii com o /«cnamertfo tifl limo

•"¦" 1-,'¦! peirobrd», Vol /cohada a üttlflo </on esoofa.
rml ii„res i/d 1'i'rfo. Nilo tonta mm outras

mSTÃMOB diante de um ato de OBíOtiran*

Agressão Obscurantista
è Liberdade e à Cultura

s.' /("í esperar uma nova e terrível onda «/•
/i«(o «' n vorffonhota enlrojia de Fernando
de Noronha vm nome tlu "guerra à vistti".
Agora, prossegiiindo nessa jmllllrti nn/l/iopii*
lar 0 hpfcamonte fiiKiTciru o entreguista, a

Um oovôrno quo confessa aineameidadeje mas nas m

SfSnE d fej^ijWSBRS - 

um <'u«n do Mltota, «i drbltro<i o energúmeno
ma Boto, o owoiílor d o ir. Kiibltiefte-V* *eu
tiliniltro Nvmi liamos, sua polida,

AQNIW 
iintointo ir o governar Fecha es-

tiiliis u obro edreerei puro fliicfoiHHiriir
nro/eiaúrei, «s-ri quem leme o floretolmema
dn cultura popular, quem odeia o «nar*
ülinento «ta» manai, quem governa ae pwioi
vistos nAu nos 'ntordsiei do povo braiiwlro
mus nu» ealodnelai i/on Imperialfiíai amen»

que podo adotar semelhante linha

,i„ um ottaboícolmonto de entlno que o povo
toube muntor itaríiiito « u»'»1-

fioiidiNiac-io </os palrloíaa há de tranttor-
mtir-Hii «m protestos eretoentei, Menino

antes </« ser reaberta, «i Bfioola do Povo «on*

l)fn'iii,nrc«1¦ 11 ã*Vou/rã o movimento operdrio oraa;•"."",J ."mn asiembtdla de marítimos /oi
? Sita e i'i ojjora o eoii/iccir/o reaelond*
Impedida
no .1»'"" in do /'"'i/iilo «jiiTScnlii projeto luto-

i,".i,'/'o sr. «/ii«t/í»o Kiibltseheh de cotiue*
['" ,,(/.' «o?>iri«..s*. Poi feehaãa a Fede-
l .'¦!¦-, i(.' Wi(/'ifrr« do Prasil e ussim, pelor'Xl,io t a violência, calou-te uma vo: que
domara contra a earettla o pela pas, Não

llsmo contra uma Institulç-ao benemdrltaj
vlolcjliola que nem o governo do "unido sa*
grada" do sr, nutra teve coraffom de per'
listrar, num mesmo u camarilha golpista
oneattelaúa no puder com o «r. Oafú Filho
encontrou melo de levar « cubo. /''oi preciso
«/nu o sr. liuhltseliek se tornasse presidenta
para que tal monstruosidade llvesse /»«("'.

Omlserdvol 
Mpedlenfa verbal de chamar .¦„..,. *nno|onando; «im« por/as laoradat, seus

i a escola de "''Mula oomunltta" mio j|uroí fmhaüot o rasgados aousam e clamam,
,,,,," l rZidado u.l» podo esconder a gra. c,r()r,„m „ conoltam os brasileiros á unidade
vUlade Inaudita do atentado monstruoso, Dis „ ,-, <ICiio, apontam os ml padas,
o olnlco notleldrio pollolal ouo /o» «icon. ..)r()j(/fl)l,.„(, ?M„-.i i/cn/w dos /«•
Modo nm /Ic/i.irio com mais doe, '»'"»',«• ^Ms mobllfanm «sconsoldnolas.
Oiui prova isso smi.lo qne •*-'"" W°«« W¦
daram ou colfteram os beno/folos do nstrii-
eflo naquela (.-aso ./o luminosa cxpiims.io do
saber humano? A instrução já figura como

PIADA CIDADE

A.B.I. HOMENAGEIA PREFEITO
Ao ensoJo do trailMUMO do 803* anlvcrKftrlo ili< fiimla*
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<M DENUNCIA O EGITO
AS PROTELAÇÕES NA ONU

A GRANDE AMIZADE M. SUSLOV

Secretário do Comitô
Central do P.C.U.S.

este A um resumo do importante artigo de
autoria dc M. Suslov, secretário do PCUS, publl-
cado no "Jcn Min Ji Pao", de Pequim, a *"¦ dccaa
fevereiro.

0$sifiram-se sole anos «tos-
r de aqui'!'" memorável dia
_n que foi assinado om Mos*
nn o tratatlo (lo nml/iulo,
slianca c ajuda mútua outro
â i'ns:> o a República Popu*
lar da China- Os anos trans-
corridos demonstraram cia'a-
•mente a «rnníe significação'.«0 

tratado slno-soviétlco lia-
r'a nossos povo3, o também
teu Importante significado in*
ternacional.

A amizade entro nossos po-
vos «isto desdo tempos Inie*
morias. Tornou-se, porém,
particularmente cordial 0 sóll*
da (i'.[")is qne. 'io lru*° c,u
URSS formo.u-se o grande es-
tado ••vrt'> independente epo*
deroso por sua unidade sem
precadontes — a República
Popular da China, na qual so
consolidou a ditadura demo-
cratic-i dn povo. quo uno ns
amplas massas do pais em tòr-
no da causa comum da coar:-
truçao da sociedade socialis-
" 'sob 

a direção do Partido
Comunista, os trabalhadores
da União Sovlétiica destrui*
ram para ser.ipre cm seu pais
o velho mundo de opressão,
de escravidão, dc exploração
do homem pelo hornem. cons*
truiram a sociedade so.:ialis-

ta c, desenvolvendo com 6x1*
to sua economia o sua CUltU-
rn, marcham firmemente pa-
ra o comunismo. Os trabalha*
dores da República Popular
da China, conduzidos por sua
provada vanguarda dirigente
— o Partido Comunista da
China, liquidam 0 antigo atr.i-
so de seu pais. trabalham lll*
cansàvclmcnte para translor*
mar a China em uma grande
potência industrial socialista,
realizam com Êxito a constru-
çüo do socialismo.

Nossos grandes povos tra-
balham por uma causa co-
mum- Por isso é tão Indlsso-
lúvel e forte, tão sólida c In-
quebrantável a amizade ira-
ternal entre os povos da União
Soviética e da República Po-
pular da China. Pela primei-
ra vez rto mundo, povos m
paises como os nossos, cuja
população om con.umto cons-
titui quasi um terço do toda
a humanidade, uniram seus
destinos tão estreitamente, em
uma aliança "ião fraternal.

A aliança entre nossos estados
não tom precedentes pelo
seu caráter e pelos seus o'o-
jetivos.

A historia do capitalismo
conhece muitas alianças de di-
ferentes tipos entre estados,
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dessa emancipação,

Inclusive entro grandes potên-
ciais. Entretanto, talaalilanças
nunca foram o niio podiam
por alianças sólidas entre ••«
próprios povoa. Eram, em
regra, alianças militares, ha*
sondas na coincidência tem-
porarin de alguns objetivos o
interesses dos estados o dirl-
gldas contra otttron estados.
Tais alianças sempre foram do
curta duração e Instáveis, la-
go se desagregavam e os nn-
ligos ali.'.'los freqüentemente
so tornavam Inimigos. Alian-
ças desse tipo são os atuais
blocos agressivos da NATO.
da SEATO e do Pacto de Hag-
dad.

A aliança entre a China o a
URSS nada tem de comum
com tnl tipo dc alianças. E'
uma aliança entre dois gran-
des estados socialistas, basca-
da na completa Igualdade dn
direito-T entro êlcs, na comu-
nhao do objetivos histórico
mundiais e do interesses dos
seus povos, é a aliança frn-
tornai entre dois grandes po-
vos. A0 lado disso, esta allari-
ça nfio é dirigida contra ne-
nhum outro estado, não ninou.*
ça a ninguém. Ao contrario,
esta aliança r-erve aos inte-
rêsses não só do« povos da
RPC e da UKSS, como do to-
dos os estados o povos .¦>.m.->n-
tes da paz sem exceção ela
é um poderoso baluarte da
pa/' da segurança e da colabo*
ração pacífica entre toios os
estados.

A amizade sincera e nrofun-
da entre os povos soviético c
chinos baseia-se na completa
confiança. n0 entendimento-
mútuo e na cooperação estml-
ta entre nossos paises. Ela
so desenvolve o se fortaleço
dia após dia. A unidade ideo-
lógica do PCUS e do Partido
Comunista da China, baseada
nos princípios do marxismo*
-lenlnismo, a identidade do ob-
jetivos histórico-mundiais — a
construção da sociedade so-
cialista o comunista, unem os
povos chinês o soviético numa
aliança fraternal Inquebrantâ-
vel. A profunda unidade de
opiniões entre nossos dois
grandes partidos íoi demons-
irada com especial viPCr no
XX Congresso do PCUS e no
VIII Congresso do Parti Io Co-
munista de China.

A amizade soviétlco-chlnesa
tem imensa significação pa-
ra ambos os paises. aceleran-
dn os ritmos de sen dosenvol-
vimento. É incalculável seu pa-
pei no fortalecimento do sis-
tema socialista mundial Nns-
sa amizade exerce também
uma influência cada vez maior
no desenvolvimento da situa-
Cão internacional, contendo os
aspirações agressivas dos cír-
c-ulos belicosos imperialistas,
apoiando e alentando por to*
dos os meios as forças cros-
contes da paz.

A amizade da China Popular
e da União Soviética, a solida-
riedade que so fortalece en-
tre os paises do campo sócia-
lista — são o fator mais im*

portanto para n paz cm todo .
mundo. Esta amizade nrmn os
povos amantes da paz do to-
dos os países com a Í6 em um
futuro melhor.

«A grande amizade entre os
povos da China e da União So-
viética — escreveu o câmara*
da Mao Tso Tung — é Indea*
trutlvel, porque ela se baseia
nos grandiosos princípios do
intcrnaclonnllsmo .. E' com-
prcenslvel que as forças nasci-
das desta amizade sejam lll*
•mltadns, Inesgotáveis e real-
mente Invencíveis. Que tre-
mam todos os agressores im-
perlalistns e incendiados de
guerra diante do nossa gra"-
de amizade!»

Não è possível superestimar
os resultados positivos, que
foram alcançados pelos esfor-
ços conjuntos de nossos pai*
ses socialistas na luta contra
a agressão imperlallsta, con-
tra o colonialismo, por uma
paz duradoura o pela segurnn*
ça dos povos. Se os povos têm
agora a possibilidade de co*
llier os frutos da vida pacifi-
ca e não sofrem os horrores
das carnificinas guerreiras,
devem-no em grande parte a
força poderosa da aliança so-
viéticochinesa. A amizade da

RPC e da URSS é uma bar*
rcira inexpugnável no carni-
nho dos agressores imperialis-
tas.

A União Soviética, a Repu-
blica Popular da China, os
trabalhadores de todos os pai-
ses, continuarão a acompa-
nhar do modo vigilante tiV.l.is
as manobras dos imperialis-
tas, que não cessam nem por
um minuto sua atividade de

Kuropa um foco de guerra.
A amizade soviótlco-chlne*

sa ía/.-sc sentir de maneira fe*
cundu no -íesenvolvimneto ecu-
nomlco o cultural dc nosBos
países. A ajuda mútua e a co*

Impedir a humanidade de
construir 0 sociedade comu-
nista sem classes, os sonho»
do fraternidade c união de to-
dos os povos tornam-se reali-
dado.

sapa.
Em resposta ao alarido pro-

pagandistico e aos apelos his-
téricos á guerra que partem
do campo imperialistii, res-
sôa confiante e firme em to-
do o mundo a voz da paz, da
verdade e da justiça. Esta é
a voz poderosa da União So
viética e da China Popular, e
nenhum vozerio dos incendia-
rios do guerra pode abafá-la.
Quando as pessoas escutam
esta voz dos potentes arautos
da paz, seus corações encon-
tram tranqüilidade e neles se
fortalece a confiança no dia
de amanhã. A amizade sovié-
tico-chinesa, a unidade indes-
trutlvel e a coesão dos países
socialistas — eis a garantia de
uma paz prolongada e íirme,
eis a esperança da humanida-
de.

Disto nos convencem elo-
quentemente os fatos da vi-
da internacional nos últimos
anos.

A União Soviética e a Re-
pública Popular da China
atêm-se invariavelmente, na
solução de todos os problemas
importantes da vida interna-
cional, a uma posição comum.
Assim intervieram decidida-
mente contra a agressão im-
perialista ao Egito e contra a
tentativa da reação internado-
nal de restaurar na Hungria o
regime fascista e criar na

lahoraçáo multilatoral do nos
sos países já deram fruton
magníficos, E' sabido quo a
União Soviética ajuda a Re-
pública Popular da China na
construção de empresas In*
dustrials c fornece morcaclo-
rias necessárias à China. Ao
mesmo tempo, a Unido Sovié-
tica recebe da China, em con-
divõos de igualdade do direi-
tos e de mútuos benefícios,
mercadorias necessárias á eco-
nomia soviética e ao povo so-
vlétlco.

O povo soviético não po.le
deixar de manifestar admira-
ção pela sabedoria do Parti-
do Comunista da China que,
seguindo firmemente os prin-
cipios do marxismo-Ieninismo,
aplicou de modo criador estes
princípios na solução dns pro-
blemas políticos e econômicos
dc sou pais. Com sua ativida-
de.fecunda, o Partido Comu*
nista da China dá uma noiá*
veltontrihuição ao tesouro do
marxismoleninismo, enrique*
ce a experiência do movlmcn*
to comunista interna-ional.
Com islo o marxismolonin;s-
mo demonstrou uma ve? mais
sua força e seu espírito cria-
dor. •

O VIII Congresso do Parti-
do Comunista da China, que
se realizou em setembro do
ano passado, indicou ao povo
chinês o programa de luta pe-
Ia vitória completa do soca-
lismo. Este congresso foi um
acontecimento de imensa sig*
nificaçáo histórica.

Unidos monoliticamente.
marchamos ao encontro do íu-
turo. Um novo passo para a
aproximação de nossos povos
foi dado com a recente visi-
ta ;'i União Soviética da delega-
ção governamental da China,
dirigida pelo camarada Tchu
En"Lai. As conversações so-
viético-chinesas om Moscou
íoram realizadas no espírito
de amizade fraternal e slnce*
ridade mútua. As conversa-
ções em Moscou, bem como as
conversações sino-polonosas e
sino-lntngaras realizadas re*
centemente. contribuíram pa-
ra o fortalecimento da unida-
de e da coesão dos paises dn
campo socialista. Estas con-
versações foram a realização
prática dos princípios inque-
brantáveis leninistas do In-
ternacionalismo proletário.

Nossos inimigos não renun*
ciam à idéia de ver nossos po*
vos desunidos e nossos países
isolados. Eles ainda alimentam
o sonho de desagregar o cam

A coesão dos países soda-
listas e, antes de tudo, a nmi-
•zade firme o Inquebrantável
da União Soviética o da Chi-
nn, é umn conquista grandlo-
sa do movimento operário In*
ternacional. Esta coesão ha-
vemos dc conservá-la, desen-
volvê-la ainda mais e resguar-
dá-la de todos os pérfidos
atentados e intentos malcvo-
los do inimigo.

Festejando hoje 0 sétimo
aniversário do tratado sovié-
tico-ebinés, os povos soviétí-
co e chinês, juntamente com
os povos de outros países so-
cialistas da Europa e da Ásia
marcham confiantes o firmes
na primeira fila dos constru-
toros da nova sociedade, mar-
cliam sob a mesma bandeira
vermelha, cheios de íé cm
suas forças e na vitória de
nossa causa comum.

NAÇÕES UNIDAS, 28 (I-T*
O DclCKndo Adjunto do Israel,
.r. Mordaça» Kidron, falru
brcviimnntc. nn nbcrturn dn
HeMno da Assembléia <*Kml QR
ONU para anunciar que o che.
fc da DeURnçao Isrnclcnso fs*
rln, nmunha Hcxtn-íclrn ft
tnrde. umn declnrnç.io a Ae- .
sembléia "sobre oh planos do
Inracl no tocante ft retirada
dc Rtios tropos de Cinza e

O sr. Mnhmoud Fnwzl. Ml*
nlstro do Exterior do EjnV*,
ncusou cm seguido -b*-*"--1 ""•
procurar nlnda ganhar tem-
po" o de desprctlRlnr n Orgnnl-
znçfto dns Nnçóe.s Unidos, que
o proclnmou ogressor.

O ministro egípcio criticou
os esforços feitos forn dn ONU
pnrn tentar obter n retirado
das fòrços Israelenses p de.
clnrou que 0s responsáveis por
(•sses esforços Ignoraram a
exlsténclo dns Noções Unidas e
do Egito, quo não foi cônsul-
tado sóbre n mntcrlft, e se pu-
zoram a serviço de Israel.

O ministro egípcio ncusou
diretamente o Presidente do
Conselho Francês de ter inlcr-
vindo nns negociações com li-
rael. Declarou que o ministro
francês "nüo o podia fnr.cr
sob nenhum pretexto e nern
se podia apresentar como um
modelo de justiça, Undo nln-
da sangue nrgellno e egípcio
tingindo suns mãos".

A Assembléia «• o Exito nlte
podem reconhecer % vnlldftdo
di*..* promeHHiis e Imríi.n.naa
ícltoH com Israel" declarou o
«r. Fawzl, exprimindo sua cnn*
vlcçllo do que a Assembicin nd.
rA do couformlrinilo com a Cai»
ta o com suns obrigações".

¦ft FUNDAMENTOS
JURÍDICOS

Sendo ou parecendo ew
pessoa muito preocupado com
o nspecto jurídico das col.sos, o
sr. Bntlsta Ramos declarou, na
Cornara, que "juridicamente"
nfto fnzln mil entregarmos
Fernando de Noronha oc»
americanos. O napecto Jundiro,
pnro o sr. Batista rtumos. 6
fundamento pilo bichos tão
seguro quanto o daquele prédia
do rua do Ros&rio.

Nn rua São Jo;;é havia ura
sobrado que juridicamente não
podia ser demolido. Sua manu.
tençfto, entre Cícorns rr.ai ous.
tas, Impedia n realização de
obras da Prefeitura, em vlrtu-
de de mandado Judicial.

Ontem o sobrado caiu. íe-
Uzmente sem Inzer Vitimas.

Segundo o sr. Batista Riu
mos, juridicamente deve*
ria continuar de pé. As
leis da resistência des ma-
teriais e da gravidade, entre*
tonto, entraram nn conflito
com os textos Jurídicos.

ÕpBlQ^alãmara em Favor Dos Anistiados de 1945
-npnunciou o sr. Ari Pitombo explorações em torno do assassinato

,?o TSlaíanes da Silva - Ameaça de desemprego no D.F.--Falia

de higiene num toem de luxo da Ce ntral - O desabamento da R. S. Joso

SObio oa acontecimentos Je
Alagoas falou ontem na Cíl-
mara o sr. Ari Pitombo. Attr-
niou «|iio .*>«' pretende, eni torno
«lo assassinato üo deputado
Marques do Silva, criar um
clima favorável a articulações
golpistas de caráter nacional.
Telegramas n«iul publicados, em
certos lornals, sftbre a política
«lo Estado, não constituem pr6-
priamente noticias e alm ver-
soes (iiio niio correspondem 0-
realidade. Ulsse o orador que
o sr. Arnon do Melo "vive ai
forjando telegramas", cm ar-
tlculRçtto com outras pessoas.

CUlSli NA INDUSTRIA
Falou o sr. Joilo Machado

sobre a crise que se observa

na Indústria do Distrito Fede-
ral. Muitos industriais não no
animam a fazer Inversões em
industrias cariocas, por falta do
apoio do governo. Como certas
facilidades, negadas aqui, são
oferecidas nos Estados, tem
havMn transforènclus, como a
da Fibrica Confiança o do uma
fabrica de alvalade em Cavai-
canil. Assim, começa a se ma-
nirestar. disse o sr. Jo&o Ma-
chado. uma crise do desem-
prego.

Café Colombiano
Para

a Tchecoslováquia
1

„ .,„.„.., ., Ú foi firmado entre a Compa-
po dos paires socialistas. Mas | nhia j,. Comércio

r™
I PRAGA. 28 (FP) - A |

Tchecoslováquia importara g
f doravante café colombiano Ú
4 contra a exportação para a g
I Colômbia dc produtos indus- |
0 triais, notachmente máquinas, p

Um acordo nesse sentido g54 • ' - Compa- pExterior ii6 preciso dizer que tal sonho á Tchecoslovaca. de um lado, g de *
é tão ilusório como os sonltos g e áo outro, a Federação Na- g jj

Terror Inglês
em Chipre

NICÓSIA, 28 (FP) — Trts
Jovens cipriotas gregos íoram
condenados à morte, hoje de
manhã. Dois desses cipriotas
condenados nos termos da lei

, , -;'s i<ptl-
kinis, de 23 anos de idade, e
Nicos Joannu, também com 23
anos de idade, capturados na
região montanhosa do sudoes-
te de Chippre no mês de ja*
neiro. As cabeças desses jo-
vens haviam sid0 postas a prê-
mio (5.000 libras esterlinas.)
O outro condenado à morte é
o jovem Christos Apostolou,

18 anos de idade. Com a

ilusórios sobre a
do capitalismo nos países so
cialistas! A medida que as
forças reacionárias tentam

, us ™...i- g, Cf ao umru, •> ««uu.».—- ^ aplicação da lei úe urgência
restauração gj cionai dos Cafeicultorcs da 

g gm Cn|pre foram condenadas
I à morte 18 pessoas, 8 dns

quais durante 0 corrente mes.

¦a
§ Colômbia.I

DESABAMENTOS

Sobre o desabamento ontem
verificado na Rua São Jnsô ra-
laram os sr. Ultimo de Carva-
lho e Frota Agutar. nuolxan-
do-so ambos da falta dc fiscall-
zaçüo, quanto i. segurança na»
construçücs.

ANISTIA

O sr. Sírglo Magalhães soll-
citou ao governo que resol*.
vesse a situação dos nnlstlmlo»
políticos de 19-10. Isto a pro-
postto da noticia de que seriara
crladaB comissões militares,
para examinar a situação d»
anistiados pertencentes fts FOr-
ças Armadas. Mullos casos tt«
veram seus exames interrompi*,
dos ao tempo du govBrno Du»
tra. Acha o sr. Sérgio MnK.i-
liiftes quo deveriam ser Iam»
b6m criadas comissões nara
tratar dos civis, sob pena de se
ficar numa cltiinção de dol»
pesos e dvjas medidas.

FALTA DE HIGIENE

O sr. Carmelo D'Agost!nS
provocou muita curiosidade, no
começo da sessão dtl Câmara,
ao exibir um porcevejo que
apanhou num leito do trem do
luxo "Santa Cruz", quando
viajava de São Paulo para eíla.
capital. O episódio tornou-s»
mais chocante devido ao prfl-
prio aspecto do si*. D'Agostlno.
homem do cabelos brancos,
sempre muito bem vestido, que
tradicionalmente ocupa a trl-
buna parlamentar para dis-
cutir economia e finanças.

-»vr

NOVA FABRICA SUIÇA NO
BRASIL

— Três firmas suíças vão
«stabelecer conjuntamen*
te uma grande fábrica de pro-
dutos químicos no Brasil, na
região fluminense de Resen-
de, que será a mais importan-
te de seu gênero na América
do Sul. segundo se informou
em Lausannc. A construção
da fábrica terá início este
ano, e sua produção, em 1959-
Prevê-se uma capacidade ini-
ciai de 300 toneladas de am-
lina e lõO toneladas de pro-
dutos químicos, anualmente,
destinadas às indústrias íar*
macêuücas e aos curtumes.

IANQUES EM FURNAS

Tratamos ontem da esdrú-
xula presença da Light e da
Bond & Share na composição
do capital da Central Llótri-
ca Furnas. Vinte e cinco por-
cento do capital (ações pre-
ferenciais) lhes darão direi*
to a dividendos fixos mini-
mos. Admitamos que entrer"
na nova empresa com 50 mi-
Ihões de dólares. Para que

esse conúbio impopular? To-
dos sabemos que ambas são
devedoras do Governo, e que
este tem dado aval a uma de-
Ias para sacar empréstimos
junto ao BIRD, que, por di-
reito, nos caberiam. A sua
presença em Furnas é abso-
lutamente dispensável.

CAPITAIS PAULISTAS

Grupos de industriais pau-
listas estiveram recentemen-
te em viagem pelo Nordeste
e, em contato com os proble-
mas da região, se dispuseram
a montar novas fábricas pa-
ra o aproveitamento das ri-
quezas naturais da região.
Entre outras iniciativas, con-
forme nos diz o jornalista
Pimentel Gomes («Correio
da Manhã», 19/2), está a In*
dustrialização da xilita (mi*
nório de tungstênio) norte-
riograndense. Outras que
costumam ser citadas: cl-
mento, soda, mineração de
gêsso, calcáreos, aproveita-
mento de fibras, óleos vege-
tais, etc. Capitais nacionais
mobilizam-se para o desenvol-
vimento do pais.

UNE: Campanha Pela Moralização dos Concursos Pô
V * ¦ ¦'f*" W ¦* ¦"" I* 

•»"•""wm „.„„„„, 
r «.ne DD A CII Cl leis; para isso existem

Biiess
i^-m-, c. P-.*^».* •»— MANIFESTO OA ENTIDADE MOTA DOS -«M&£jgjj"^ &*&«?"

atíavés dé seu presidente, universitário^José AajSACÕES A() PRESIDENTE DO I.P.A.S.E. — SÜRPRfòA, UU&AU1A,
et» JUn,or. «l.stnbuiu à lm- hWbA^t* M^* 

q ^^^ ^ ^ ^ jp^
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CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS

Empréstimos concedidos em milliões de c«.

Batista «le Oliveira Júnior,
^^ UNÍfo NACÍONAL DOS ESTUDAN*
TES (UNE) comunica que recebeu o relato-
rio dos trabalhos do coordenador-geral da
«CPMCP» em Minas Gerais, juntamente com
vários recortes de jornal, onde foram pübü-
cadas, com destaque, entrevistas do colega
membro da CPMCP à imprensa mineira. —
Através da União Estadual dos Estudantes
de Minas «Serais, o Chefe do Executivo e o
Coordenador da CPMCP distribuíram a todos
os diretórios acadêmicos e a outras entida*
des um extenso memorial, expondo os pro-
Jôsitos bases e objetivos da CPMCP e apre-
sentando aos líderes estudantis mineiros o
aspecto juridico-moral do caso dos concursos
do IPASE.

Entrando definitivamente na fase obje*
tlva da campanha contra o empreguismo, a
CPMCP adotou um critério metódico< ^ que
pode ser resumido no seguinte: A CPMCP
irá «moralizar», sucessiva e isoladamente,
as repartições públicas, de acordo com um
princípio que assenta sobre o tnpê: «bUK*
PRESA, OUSADIA E RAPIDEZ».

IMPÉRIO DO PISTOLAO
Para primeiro objetivo da CPMCP, co*

mo se sabe, íoi eleito o IPASE, que era ape-
Udado «O IMPÉRIO DO PISTOLAO», devi-
do às flagrante anormalidades ali constata-
das, conivente oom elas a administração.
O arcaico regime dos «pistolões», todo ele

antipático, aviltante e repudiável, e sobretu-
do antidemocrático e anticonstitucional, tem-
se agigantado naquela autarquia, porque seus
administradores vêm agindo em função .das
mais escandalosas formas de injunçuo po-
lltica, contrariando lei e princípios da Cons-
tituição Federal, violando direitos e desobe-
decendo determinações do próprio DAbP.
Com efeito, aquela administração insiste na
intenção voluntariosa de proteger os interi*
nos reprovados nos concursos.

Cumpre ressalvar um único aspecto me-
ritório da atuação do Sr. Paiva Muniz nesse
caso dos concursos: é o seu espirito de so-
lidariedade humana para com os interinos
não apadrinhados e chefes do família, que
têm sua subsistência condicionada ao empre-
go na autarquia. Entretanto, lamentável-
mente, a sua intenção preponderante é la-
zer desse aspecto um pretexto para ncobor-
tar os empistolados. Mas, de qualquer forma,
a CPMCP dispõe de todos os elementos para
produzir a moralização total na administra-
cão do IPASE, em matéria de pessoal, sem
que isso provoque a injusta desgraça ae
nenhum funcionário.

O Sr. Paiva Muniz, impotente para re*
sistir às imposições bem fundadas da CPMCF
está procurando evadir-se. Para Isso, elabo*

rou um plano de nomeações, «isquematizan-
do o num escalonamento sumário, que abusa
do fator tempo. Com efeito segundo esse
plano,' somente em abril seriam nomeados
os últimos candidatos aprovados. Tudo indl*
ca que a administração do IPASE está que*
venáo é tempo para fazer manobras em fa*
V0F 

^ÒST-tal plano, o MU*
IPASE e o Chefe do Departamento de Pes*
soai deram entrevistas à imprensa, dizendo
que a administração pretende encontrar uma
«solução de amparo», isto é, passar os lnte*
.inos a «eventuais», para áarantlr-lhes a per-
manência no serviço da autarquia Isso não
pode ser aceito, por vir de encontro ao prin*
cípio moralizador da política de compressão
de despesas^^ p0LmcAS

Ainda quanto à solução de amparo •-
aue não poderá ser dada pelo Departamento
d*e Pessoal, mas possivelmente pelo Depar*
tamento de Assistência Soe ai - cabe aqu
uma ponderação ao Sr. Presidente do IPASE.
S Exa., como Professor de Administração
Publica deve saber que a finalidade do ber*
viço Público não é amparar interinos repro*
vados em concurso, e sim, tratar os nego*
ciosr de Interesse público. Para Isso existem

órgãos especializa*
firmar o prestigio

das in junções políticas
ésses*órgâosr"Ãssim, haverá respeito às leis,
e ôsses órgãos poderão trabalhar sem coa*
ção. Só assim poderão ser atendidos os prin*
cipios salutares da Administração Publica, e
as repartições públicas delxtuao de servi!
de instrumento da politica profissional, como
vêm sendo, a exemplo do iPASL.

A CPM-CP publicará, brevemente, um
plano de nomeações bem fundamentado, dan*
do ao Presidente do IPASE, para fazer as no*
meaeões, um prazo bem menor dci que aque-
le pretendido; e o fará de maneira a nao
causar transtornos ao serviço tia atitarquia,
e também nao fugir ao principio de ação da
CPMCP, que é sumprêsa, ousadia e KAJ.1.*
DEZ" 

O ZfiLO E A REALIDADE
Outro argumento inconsistente da ad*

niinistração do IPASE, para impor o tal es*
calonamento, é que a substituição de muitos
funcSlos em pouco tempo viria prendi*
car o serviço (!)* Pretende, cotn isso. mos-
mr um certo zelo pelo bom andamento dos
SS. Mas essa pretensão não assentn na
Sdlde dos íatos porquanto a e sal»i0.» e
rpssabido que o Presidente do ll_» ¦ <- a

*^nr» rentral de uma administração faccio*
figura central ae u> ¦'¦_. 

políticos, ft mini

gncipTos 
qda 

^rmv^oj^a
%Í^A2mòl^mA jdWoR

_ Presidente da U.N.E.

Distrito Federal
Sao Paulo .. **
R. G. do Sul ..
Minas Gerais ..
Est. do P-io ..

7.640 Paraná 
4.610 Bahia •• •*.
1.903 Outros 14 Estados Cl
1.038 menos de 300 mi-

761 lhões de crs

752
391

TOTAL

1.529

18.624

ma exp

Fonte: Anuárlo d i 1956. *£<Caixas 
aUmentou entre 1953

O total dos empréstimoim» «• de crs ou
• 1955 de__12.t338 *$$%£*%baixas, como se sabe, sâo
seja, de 50% em dois ¦w°"*blííjào das classes populares,
coletoras de economias. t°»™™ éGda poupança, Inclusive
B* importante este aspec*»> P01^ eos 

ln^estimentos. Sendo
Asa classcf mais P0D1f'^"p-onsabilldade pela aplicação de
«utarquias federais. ^ 

r 
^aâo cabe Inteiramente ao Go*

vultoso capitai y"1 c
vêrno Federal.""¦ - '-'¦; ¦¦ -,„»„ nols a vigilância popular sôbrç o destino

T«?m cabimento, PO|9>,";,_,B •¦¦ ¦-•- •¦ •'•- *'** * ""•
i empréstimos

Mtlc» oficia! nuejvv^&ZrisÜatA* ou aventureira*.
„ «necial a crítica pela falta de uma po-

sas emP/és.üm0S*,^™Paue esse dinheiro vá se converter em
imp*-*»» j...i..„. r„, auenturerras.

Através da Imprensa

fiACANAL ENTREGUISTA
Em "Última Hora", Adalglsa Nery fala iflb» l*B**

contra) Vieira de Melo: "o discurso do nórdico baiano pro-
ferido na Câmara há dois dias, defendendo a inutilidade ão
maiores consultas ao Congresso para a entrega de Fernanao
de Noronha a um pais estrangeiro, não da espaço a nenhu-

xnlicacão à sua posição do brasileiro decente. — Pobre
pais qSe so é defendido às avessas pela palavra do nónbco
baLo Vieira de Melo que, depois de publicado um artigo,
Sflcando-o de passível de modificações no caráter, à
custa de uma viaegePm aos Estados Unidos, ainda tta.ânimo
tíe ser lider do Governo e andar pelas ruas de rosto desço*
certo' A podridão é tão fétida que os próprios ventos a re-
leltam e as emanações sufocantes descem novamente ft ori-
lem fazendo parte da respiração dos homens PÚbHcosdo
Brasil! Queremos ver se o povo acompanha «^.«£W
ambulantes ou se as Forças Armadas, organizadas para a
SSeT da integridade do solo brasileiro, assistem em ÚUte,
do a bacanal dos entreguistás movidos a dólares.

multo maU vendido» à Esso «^VcoSSo -Z
Standard que aos brasileiros». «*ff»tl«lto um lugar ro-

PROCESSO

O "Diário Carlo*ca" Inform»
que o -Correio da Manha-"
deu inicio ao processo contra o

coronel -Janarl Nunes, por ha*
ver este declarado, por tele-
íone, ao repórter daípiêle ma-
tutino entreguista: "Os sr*.
fazem-me pensar que estão

Processado por dizer a ver-
dadel E processado por u«n
Jornal que jâ devia ter sido
processado 

' hA multo tempo
por suas campanhas anüna-
cionais, entreguista»

MINISTRO

MENTIROSO

No "DltWo So ttertUStt**,
Joel Silveira refere-se ao ml*
nlstro do Exterior do Para-
gual, que aqui esteve, condeco-
rou JK e mentiu. Joel havia

muni uma, coisa sabida de
todos. Mas o ministro desmen-
tlu. Agora o cronista, em irais
de um artigo, Já demonstrou
qüe quem mentiu foi o mtnli
tra.

Joel publicou inclusive a lis-
«a dos presos de um dos cnm-
PM de concentração: 42 líderes
políticos atada já se encontrar
íté o dia da partida, de volta,
do mlnlsUo Sapena Pastor.

Como se ve, o cinismo nâo é
privilégio de certos politlquel
ros destas plagas,
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M ANlU° VAl 'MWKNDAR O SEGREDO
Samba

üu

"TUMBA LÊ LÊ"
¦ Gravado do Ulimdinliu om dMco Copacabana.

(Tumba 16 16
(Tumba li I»
(ú lá hl

fia você cal no lamba
'¦'ii tio samba prá tamboról tumba 16 16
Tumba lá 16
ôl lá hl

"MARIA NAVALHA"
Samba - Qravaç/lo de Dorn Lopes M «Uko Mocambo, i

Chegou a Morto Navalha
Chegou th vai so espalhar
Urinou ii rasgou sua roupa
E agora nlngudin vai descontar
A Murla Homília
Quando briga dv fatoNão respeita nem homem
Valentia á mato
Prd Maria Navalha
Jd não tem valentão
Prá prendar a Maria
Nem Cosmo.nejn Damldo..,

"ESTOU EM TôDAS"
Mftraa - Gravação de Wenlh*» üentot m me Odeon-

(Estou cm Iodas
IEstou cm todas

Ms (Safa qual fôr o litfíar,
(No sen enterro,
(Nas suas bodas,
(Nem (pto seja só prd ottstear
Já fui babulaô,
Faqul c camclO
E atâ guia dc cego/t
Mçlhor - passou -6 6 6Olhou -—666
Eu prgoü

t "VAI COM JEITO"
Marcha - Grav. de Emillnhn Borb» em dteoo Continental.

?'(fi com ;'ci7o, vai
Bando um dia a casa cai(Menina)
Vai com jeito vat
Sc nüo um dia a casa calSo alguém te convidar
Prd tomar banho em PaquetâPrd plc-nla na Barra da Tijuca
?MsSaíaSer '"" Vr°arama M *>'

"EVOCAÇÃO"

Minto... Pedro Salgado..
Guilherme.., Fcnclon.
Cada seu* blocos famosos ti"Blnro das Flores"."Anduluzas"...
"Ptrllampos"'..
"Após Fum".. 

'
Dos carnavais saudosostf

Na alta madrugada
O coro entoava
Dobloco a Marcha-Regretso
Que era u;n sucesso
Dos tempos ideais
Do velho Raul Morais:
Adeus, adeus, minha genteQue já cantamos bastante...»& i> ceifo adormecida

Ficava a sonhar
Ao som da triste melodia..

___Mftjj

f URGIRA hOJE O QUADROBASE PARA O SUL-AMERICANO nF i !uVDecisivo „ coletivo ,„,,„ ,,„„, „» wloçflo j" J^ 
«IVIEmU AINU Ufc LM Aom São Januário 2 tS ó™5n7„Í!! 21.'30„1hor«s, com portões abortos __ **Ao quo'tudo Imllcn, «urgiráio somindo coletivo dn neieçnouraallolra marcado paro <>ntnlolle, As 2l,;iU hnrns, em Snolonuftrloi eom portOoa abertos,n quadro baio qun disputaráSul-Anioflcano do Umn.0 treinador Osvaldo Bran-

illío, «oRiindo anunciou i;i ,, . .........,„. ,
ocaalflo üo primeiro ònieieSnl Ln™núao «"«lou baitanto o»conjunto He qtm.Vâ.toím úitE fiSSSS? •""'>''«Pinto do com?

*1«0 eslá e,n JflfSo „ 51» j gf &$«Z' ÍÍ^Út*wi>v>-v^vw*/n-vvvvWv Sados Imedliimmonle, aoculn*do os restantes sábndo pnraNio Paulo, ondo passarlio oenrnnvnl concontrados cmARtin üranen^ 
K.nmbeiro Apresento

mm i cn tnniS
'—, 7.05IK

ptJBMo. Nossa oporliuildndo,o treinador dará a conheceron trôs «corles», umn voz oue*» WflUlrfloJ3 Jofindorea pa*™ ° 1'.°,ru; formiga, como ao¦abo, JA Xol (llspennado por\WÊm
~ Orímio Dramático i do Xo*vomüro, ontldndo reorcntlvn doulorvldorea do Arsonal do auerra,seguindo trnillçflo «lo Ioiikhhano», roallrartt noa dias da car-ii.-ivni quatro monumental! bal-leu, iIíih 22 fl, 3 hora» ,1a ma-nrugnda,

HAIt.RS INFANTIS

Os filhos uo» associado! doBrffmlo multo hu dlvortlrAo no*Iwllcs Infnntlg i|ii<* lhes gorflo •-¦¦,,_

COHOAOAO DA HAINIU

t-ní,",.2' h0ff* «*• Wlb"1"'. «CIOcoroado n iminha do Cu*n„viii'''.' «*"-«. eleita ...,, m r .-m-ivn.h*,,,,,, 
? OUJo 70»»^-'•'¦•*¦ ful o Hfnílntei

Hrla, Nt-u-a. „.. iJlu,Srta. imi Camiiou Cur.üoao
2.rí!í' ..•-1"0'1'-"'*-" Pinto
Srta. Nclilo Conta Massa

porcloniulos uns ilins 3. ^marco —* domingo, togundat-u-ca-ícira do cnrnaval.
do

S'carv^r..d<r,;-';';
Srtii. DnrciiiJin do sôu»

* It*Cí é, _

•ífc\"

BAILE DO CARTOLA
-»VS^-^S^^ ^rrse* «*
feira sôrdn - o HAILK DO CAKTOLA 

,F ° ** Seffunda-

^^rt^^^f-^^.^feiras Ja se

qulntodo hom ffôslo ' P°'° jôs:o ,,e lu™s, e pel,, 
"e-

tamento o ginásio dn H.ia Akarn Chali ' abrirsc« ""•

yWò1Sa ^l^Íf^^ZbCt ' «*
Waldemiro AlvesTrt VtSnfSSS Fmí0• ,Iirl^'Ia P*«
puides feslns earnavnle"cns a,.e WiZT*™ "CStns *,«*«Sfriduo momosco. q e Ja se <°rnnram tradição no

?eiefone: 257240. mMM poderil° «r resen-adas pèlS

Ch*« dos Milionários
A simpática agremiação

carnavalesca do3 "Miiionári-
oa . como nos anos anterio-res fará realizar duas gran-«ossos matinês, no domingo
Z terça-feira du carnaval, n0horário de 14 ás 19 horas na
doSComCéâricod°S Em^^

limltndrr0 * COnWteS será
Reservas no bar da Asso-

S ^os Empregados doComércio, Av. Rio Brm120 — 3° andar. '

Ensaio Geral na Portela
A partir dns 10 horas danoite de hoje todos os canil-nhos que conduzem a mndureira Urfio kcu trânsito con-

eestion-do polo grande núm***.ro de foliões que, a pé ou deautomóvel, se dirigirão a0 ter"¦'iro da Escola (ie Samoa dnPortela. E que. tirando nprova final do estado de pre-paraçío dns suas fileiras, atradicional agremiação desambistas daquele subúrbio cnrioca rCaI,.arft . ^Geral quando sambistas e«brochas ocuparão suas posí.çoes nas respectivas alas jnenvergando ns fantasias comQue desfilarfio e entoando ns™lod*a.s d" enr.do com que seapresentarão ao públicoPortanto,, ninguém dever*«tar ao samba desta noite nnprestigiosa agremiação din- !
8W-, por wata,, Li ^ 

«a'
de e outros dedicados foliões iPois. estamos certos, ali, haveâ autêntico derrámamtntn

SiS01^0 
* ritmo, alegria a jj

PRIMEÍRA RAINHA
P*ln prlmalm vez realizou-se•a, lUxtm A. C. a olelcfio dosua Italnta do Carnaval, oPleito foi multo concorrido

ÂSSÍSín "Sn " ví*Wrla • "&
di n. 

"va- i""lam «loltaipiincewta a» Brtna. iram »„

A cr.roui',-0 da nnlaha «"da»
de umnnl.0, om corlmonio. 

"ml
comparecerão os dlrotoró» 1"angu o um roproeontanto daj du Cronlstiu Car-

-o. J^tt&r «nas...... & -ar jss__sí
Administração do *.,.„,,"'a8° ír^ ^^S «

B.860
ORNAMENTAÇÃO

. ° O1,61""» apro-ientiirA, 0(I(C

motivo ''l.-|.;mA ,„.; fl0»0cujo trabalho nrtfatlco os a .
?wrtn..„„ip,<10 oanígmfca doHinflndil pu„, p|nt•»Mrn alwnwir arando-

OIDIX ÂflHIA
O Dldl Futebol Clube, da Hhnflo Oovornador, Jognndo na t«.-*de do último domitiRo uina par-tida nmlstoaa contra o AgulaPutçbol Clube, derrotou-o pe to

Contagem do 5 a t. Os quadros< os aspirante. „„_ U7A>rkm o
£ 

«""PJemíntor, nfto foram"lím do um empato a 2 tentos

A delegação do Botafogo rearessou „«,, >o clubo ahl-nearo caiudoVxTZTÓZih S"° p^
lafogiisnses treinarão àl lt horas rm ?J"'",e-r"*- /fo?
J qual serõo liberados ató O dia 10 neral S««4Í

onde o ...
OS ÜOtafOuw'im s ir, innrni, ,-v •( /,„,„., ,,após o qual terão liberados atá o dia 10.

Orfimlo,
Allton
ixJlo.

UUClBC
V.lIffSL

E. G BENFICA

Futebol à Fanfasia
O Municipal F. c. reedita-«tara domingo, em Paque áo. impagável futebol à fan asia, ]evad0 a efeito na s«Sr,a-na anterior, e quo foi co^*

SO Tní"? 
CQmPÍCt° SUCe*

au» «?*° r. 
Crer' P°r**-nto,"„esta íesta esportivo-caravalesca seja coroada degrande êxito.

"prõSos 
OS 4

bais.es da agc

E' de dropor>;õcs bem maio-res do que a principio sesupunha a medida policial dc-terminada contra os tradiclo-nais bailes promovidos anual-mente pela,ACC nos saiões
I do Teatro foSo Caetano.
I Em pnlcstra telefônica nue

j ontem trnvnmos com um fun-
: clonArio da entidade dos cro-I nistns carnavalescos toma-mos conhecimento cie que a

proibição imposta pelo cheferi" Poliria n,1o sc refere so-mente ,'i festa de segunda--leira. Ao contrário, a deter-
mlnaçao daquela autoridade
tem caráter mais amplo,
abrangendo todas as quatroreuniões carnavalescas pro-gramadas pela ACC no JoSoLaetano.

A diretoria da entidade per-maneco reunida em sessão per-manento. estudando c nplican-do medidas visando a revo-
gação do ato policial.

BRILHARA OIMPÉflio
SERRANO

Na sun primeira apresentação
publica de como desfilará, no ti-blado, a Escoln dc Samba Impe.rio Serrano deixou patente n to-dos que ali estiveram que «era
uma dns mais sérias candidatasao primeiro lugar. Apoiados nu-ma bateria de extraordináriaharmonia, os sambistas c cabrochas do Império Snanoentoaram, a partir das 2o horas, ns melodias que canta-rão durante o dJSfile, Incluave o samba de enredo. tflaasfe grande beleza poética."

O público prestigiou 0 en.Balo geral do império Serra."o comparecido em _»£.,* traf l0"«" a».remiaçaò deVaz Lobo e não 83 cansando deaplaudir as alas de sambistas«frochas e porta-bandeiras
^s 

suas evolu-lões no torreiro famoso.

' :"_J_^-^ 1
fsws owosl

COM APENAS1

G'UZCÍI'09

;|0TICA CONTINENTAIJ
Senador Dantas. IIÍJ-C W

SUSIRA j
TEMPERATURA

Carlos Volante ministrou, ontem mm -^ .SSSfS^iíS Mir" A!jne"> FAfadeV*}»!4*" «»ausente. Após o coletivo desta mariM o, »1 /o' •v" •» *»toosados ató quinta-feira ' 
0Í rvbro' Mrtto dUpai*

estdo aa ffaasgs Tsaza0%B ™ ¦*-*.ao Santos q,w cederá trôs jogadores onlrn e, "? ?°munkoútos, além dc uma compensação 1ir„c "'? r""r^. ao San-teiro canhoto da seleção brasileira. ' Pc'° m>" *° m*
n

Treinará esta manhã a canino dn pnn, „. 4*£»M> serd comunicada J tsA^&^t 'ai

»
Regressou ontem dc MnntemH,;,, - _ .met.00. Torfos chegaram bem. ' " fc,«wía» <*> •*••«•

do VdMem.,*', (-„„ Mr(J inc ,íVZ ct'^'' 
rrn^recimento

«o dia S. Maneca, Barbosa e l^dVsSi^om'0°r^^

*

Mo 0dar2TrTre^SoZo^ZtT " <™**«" «> -

contraTcZVZZ ^ ^"^ " -** ^ ^0,w

kmJss casses aA% "° °ani^ • --.^
O expediente na CRP c na FM» ..- ./11 *-* «nftniM/o. ambas as enífrfadés auLn/0,0 cncc^^os ho}(,,do Carnaval. nnaaaes, quinta-feira próxima, depoii

Í5RANDE OPORTUNIDADE

Niter^^^dinXe^ 5ffl. Tr^"08 " ***- ~Tel..* 22*3070. das 16 ás 20 horas. C°m ° * RauK P''0

Por,, bgjg 'eloSU'Ue*-00UPo« -

Estumpados CrS ísuí -i ,,„.'' °°'
seu Cai-nnvni '•-'••l" o pani o

.Rgctí n%on\XTt{uso% Tc-

res. rtuí fi„ 1lisf«p'}rí* revendido-

Xe2^APo",la- ^*«.' «aü

M0LÊSTIAS~SEXVAÍS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.CLINICA DO DU. SANTOS DIASHORÁRIO: Diariamente, daa 14 às 16 ho**.
espeS^Tleihlc^ir^t'6^? e 

^ 
**"*"¦'•

e na mulher. Irritab ildade te0 S2»1 no ho'*i*'m
Indicados. Enfermagem a càJo &V nsflnla noe •»«»•
diplomado. s 8 care° de técni,-'o e profls-aaoid j,

BUA SAO JOSífi, tu} - 9' ANDARCONJUNTO. »03 - TEL.: ax^so"'
m*m "'" ^^^^^^^*'""^,',**'^a*l"W*«WtM--j-_^_^M_»_-______^

/ Durante o Carnaval n ve-
;teran0 Esporte Clube Benfi-
ça promoverá quatro monit*tentais bailes à fantasia de*social e que devorüo alcançarAlçados a0 sou seleto quadrocompleto feito. *iu,,ar°

Para essas festas, a sede dotradicional Bonfica recebeu
ZIa 

"¦""'•mentação. denomi-nada «Noite de Shangal».

/àíÉãtóS
Social Ramos Clube
O Social Ramos Clube, sim-

S,, , zona leopoldinanse,
realizará em sua sede, à par-r,Ía(fan,ha' <-uatro bailes6 fantasia, das zs às 4 horas.No domingo, das 16 às 19 ho-

tafanto-juvenil com distribui-

& 
djWtaüo. às melhores

, A sede dôste Clube h Rn»Aureliano Ussa. E97, emsuntuosa decoração sob o Ut-ma: «Reinado de Satai.

OLÍMPICO CLUBE
O Olímpico Clube prera-mou para o Carnaval diste

luio, quatro monumentais bal*Jes e uma matlnée infantil,no Palácio Encantado, à RPompeu Loureiro, locai de"
cabanaSnIÍÍCa ^ em C°^

A família olímpica teráoportunidade de mostrar querealmnete- sabe brincar noremado da folia.

Bailes no J. Caetano
Como sucede todos anos. aAssociação dc- Cronistas càr

Joio r* /antasia* »o teatro

vLi 
h .as da raanl'3. du-rantu 0 remado de s.M ReiMomo 1 e único devendo oj

S°ü Se constitU'r<-m noponto de reunião de todosfoliões da cidade, Pois ££_!reservas de ingresso ffisucessos anteriores serão ¦
ReracTes nest-, Carnaval'

Voleibol à Fantasia
Está mareada para domin-go de Carnaval, com início âsU30 horas, na quadra dasede social do Bangu A. Clt™apartiíadevo:obolàían.

tasia. O diretor de esportes
S°/es'«;aPitaoJoanyMa?.•-aciante esta convidando osassociados para comparece-res a esse espetáculo Gania,valesco esportivo.

U-

Carnaval em Paquefá
O Munlelpal F. C. veterana* simpática agremlagilo duIlha de Paquotft, promovem•m sua maunlflcn sedo, à rua

«V,™ Jd"> Alam'""'1- náaueleaprazível recanto da Guana-Iara. auatro bailes o aim-maUníes Infantis durante oCarnaval.

n^3 ^i,c;! s":1° abrilhanta.
LMc_íu%r'Ca oraueto

A.A. Caixa Econômica
r,t„Asspocia* Atlética daCaixa Econômica realizarádurante o Carnaval qK
. 1 • .e duas n-atinêes, nos
~8_á1d,;SHh0,1ri0s: Ama»'^— balda do bloco "Nadamos
em dinhiero e andamos sem!Pre prontos» e bailo da3 23as 4 horas. Domingo _ _tai*le infantil com pl*éfam!os 

ü«
as melhores fantasias 

' Ps°0 
.

Jfe 
da. 28 às 4 horas, s?igun-

do í 
a 

,7- BalIe «« «aua-dos do bloco "Nadamos 
emdinheiro e andamos sempre

eTnnf ddas,í° as 19 "«M
e baile daa 23 às 4 horesTêrsa-feira - Baile das 23as 4 horas. 0 traje p:tr<1 csa festas será espete 01,
giteia 

permitida' polo.

firêmio Penha Circular
O Grêmio Penha Circular,que substituiu o antigo Cen-tro Beneficente da Ponha Cir-ciliar, fara ,.ealii!ari

salOes artisticamente orna-men ados, quatro granles bal-los lo Carnaval, além do umnmatlnée Infantil, no domingo
toa serfio realizadas com «t-¦luslvidade 

para os sôciôa ,oessoas de sua família

•
Baile dos Assustados
Hoje, no horár]o de21.30 horas, no salão do ,Bra-

to ^a!!'as? 
ierA ;"vaci0 a elei*to o popular «Baile dos \s-eslados», umo vitoriosa jnj.

çteüva do um grupo dt- fo*íões, que tem se constitui-do numa das atrações d0 pe-riodo prícarnavnlesco. '

BAILES NA ACC.
Como vem acontecendo hávários anos, a Associação deCronistas Carnavalescos pro*movera, em sua secle, qua-tro monumentais bailes car-navalescos durante o reina*do de S. M. Rei Momo I f

único, dedicados nos sous as*sociados e sua*; famílias.
As danças obedecerão o ho ¦

rário de 22 às 4 horas da
manhã e serão animadas pe-
1<T popular orquestra de Pa-
uá e seus «Biack-Boys».

Wa sapataria M0RG4D0
Rei Momo chegou

<* parou . .
Vejam que preços!!?

Sapataria
MOBGAOO

BUA VISCONDE DO
BIO BRANCO, 7

Uma Casa da
Organização CINTRA

NOTADA A.C.G
A propósito de noticias vel.eulaüas com intuito preconce-bldo de prevocar confusão, aAssociação de Cronistas Oar.navalescos esclarece qUe o3 bat.tes de Carnaval do Teatro Joftot-aetano, já devidamente li-canelados p:lns .lutoridadcs

competentes, reali2ai--se*ao sa-b.ido, domingo, segunda e ter-Ça-feira, de aoôrdé, aliás, coma programação anterjormen-
te divulgada.

A. A. CRUZEIRO DO SUL
funciomirios danuela c n,%t .' 

V I,lVa"to "fireratasâo dos
"Ifloos .saiões di antigo Cluba 

°ffr,.ia™do,i «» ™*
**&0 de suas fesia" cínSKS •S«íílbBn0JP"* a rea!i-
parados o arüsttcamento ornanf^J^0 son,!o "S'ora P'c-nonie, n fim du oun «aí» {-'«"ados por artista de rc-
J»p sereno. Duas TquXs 

'S&ãTF*. 
*lcsr,n d» *™

E lambam o serviço do bar .?..*" doT Msm aos ío»8es.
espooiaia por parto" dos dirLm*^ P 'nerCl-Ou cuidados
poupando esforsos no san/ido I l1" ffrí,ni?' <í'"1 n"° «¦*<->
A. A. Cniwiro do g«t *'" s"rvir :""* ^Jw «ia

/ VIVAS.

I A' 1
VW' O ê st _, ,/L//

\\ £ m&W> m\

l^B • M

I ÊÊmWÊmmWÊ iM ^ W^ ' ^

l \ ' 1 • | m\mW/tlmsT / \j^ \__/w \ V-^?1 S § ft i (j

^^^"^-'^ ""^1^;:;;::lÜ jpi 
*mn_^Jy^*m^

Sapatos Para Homensa Cr$ 269.00 - CvS279,00 - Cr$ 389,00 -
Cr$ 399,00 - CrS409, e Cr$ 5S;),00

Sapatos Para Senhora Cr$ 139,00 - Cr$"mfcgt 169,00e
Sapatos Para Criança,

ia_oCn1 129'00 - Cr$^9,00 - Cr$ I79.0n
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Previdenciários Querem Melhor
Servido Geral de Subsistência

(Miolo da VVDV ao min. do Trabalho-- Histórico do Serviço -- SiiKentfa*s

prescrita ixilo regulamento vU-
baradn «ob a amiUUnola déi-i,-1

du Bubslslunola dos 1'irvnlen-

1,0111.1%IO MOIlhNA olo aa minKt.ro do Trttliiiliio, «o
Diiiu.i.mm 

Hliiillrnia emlnrmi mwlitiiiin umn fituntonenloa llcltniulo-lhe -irovldíiiolrm n«rn.i.i biênio p_riimont_r Nttotontfliu um dòounionto w*'q Qumprimtnu da portaria aí.
it-iólli'0, ii'lii!iiii.*iiiui(iM' com i.n.i iillliulti ilcuieniiifima om ' rja |fi de foverelro do 10A7, e pn.•\vlx-m da lOHfrânln niçlorml, T-iulii/1'iim millln bem Q| im-! ra que, no romilnincnto do Btr-
teioi dm. irabfllhailoroí ureillolifii, «mo nno admitem «ui0 viço de Buuiitinoin do previ-
mialqUPr POlIlM «Io Iwltoili- nuriniml «t»Jn tmlrujiiiu u pallQI denotaria »!jftin aprovelladaa 'h

A QOMIQ d« ilha da Kmnninlu do Ninonhn mm ImperinlUlnH !_H____do awrviêo na fornmiturie-amerleBiioa. nm ImiRlaMo «tu uma bma mlltUr. pum* n",nm**wuo Btírvl«°-,w m,m
piiüiimeniu iiiintiitiiuln dtt *.iu»**ui do iihainvnçno», o o ciuinivo
da óuiteutt do novoi lerrlWPlo» pnra qurai nwrUfora», Rrmtw, Mln,__„in ,..„ á fiBr.,lrn nsnide uuerrai «nxamolem o solo po iwm. p&irla. iMinumr», mto *, serviço aua

o ducumunii) ilim ülrlflonloi hlmlIcalH ro-TotimmUi plana*... ¦ »i«- k vnniailu do.i iiiiii.iili.uiiiiv:.. A» rniiNt!<|iiniii!|nn ila po-
ililia da -miimi.i ilo iioveiiifi BorflÕ ilcaiiHinMmii o .uIho-mh para
,1 vul.i da imçaii r dn povo,i*.¦!- ijiiu iiu/ci' it ii i|iiii'i,ii:íin, ii <ilirii!.ii.'.in do porra ao
nosso pOVQi pniiM|i.iliiii-M..- .i UWI--..I trahnlhmldva'.' Oa irahn-
thiuliires ilesejiun o m-ogroiio dn pitU, o seu ilo-uMivolvImcnlo

.i!.%iii.ii, imiti nau a 1'iihln do i.ii'1'iilrlii o da vidu,
o nu-vlmoiuu Nlnillciil ii.i.i i-.iú nlheln nom Imllforentu a

vida política dn pala, Tom n iluvor, lein a rolwsftn palrlollcn
de .•iilnr pela Iningrldatli» dn niwsa terra, da Mia Holiornnla,
do soi| pioiiceHhii o da pu/.. 1'ur Isso 6 ijiii* .imiiii mia vn*. mia
acfto, o incentiva a lula dos UiilmlhmliiroH uo bq|q dim próprias
rrihiicas,

Num dniumnnlo eniiopo nn prcalilonte da Repnbllen, no
di.i Ml da Innctrn, ns InihulIuiiluivH tnlnram hem alio om delesa
ii.i '.'.iiiL-r.iiii.i pponômlcn o polllica dn iii.u.il. Nau ha nenhum
irniiBliiaíoi', <\w> i"1»»» permitir noa Invaaorea qua tomem pan-j Z^m 'sTmeoTn',' 

a"'r«àiij»Me
ia de iiiiisa teiTii o du iiii-ma vlilu, ., .„ 20 21 .._ corron.

O ducumunio dos (UrlgClUOS Klnillrals carloem* ha «lo <*-'M" .^sei kindlcnto íoram rc.
sranda renèrouBaBo no mw monto ríndoa «i«« un***" e «om ""••*••\m ¦*,1_,d'c_,",_ v0™"_„,
B ml apoiado por «loi oa tratallindorw, que, moblll*¦ agradas duas chapa» a dcnu-
__dn e oreimb-odos, íonnurnii na arando fivnlo patriótica que mero 1. «urgida de ffiMflmtP;;
Ir. «ei* iH-Üiiiniln t(,« enl*"e corr»-nt:s atuantes no80 está geslando. | Sindicato e nas diversas outras!

(Toda a correspondência para «No «IU n dl»» devo ser entidade? d» motoristas nutôno. |

«Irtrloni b> com a piWttQlpaÇfto
(IniMlirl «tw» «l:i»i»l» ln»tltHl.
çõeN dt iir-ivliioiui.i, dave mm-
bem flonr orlado um Ooiwullm dn
Piiwallwiçao (x»n»|>3iito de uni
servlilitr do owla In«tltulu s tía
OAPrKSP, noinondo» na forma
que Ilear «Htitbvleoldn pela Co-
mlusno".

O 8KHVIÜ0
A crticlo dn ficrvi«o Oernl ds

suunliilonola do PrevldenolArio
foi uma conquista doa nrevldín.
otàrloa. umn reivlndlotiçfto, nino-
aentada ao ministro do rrnha-

MOTORISTAS AlTONOMOS
PREPARAM SUAS

A Chapa n. 1 e aous integrantes — Um progra-
ma, que reflete as mais sentidas reivindicações

da corporação

lho, em ngOnto de 1DM, ueU
ni'i*i'' dou origem t% tun m*>ii
tiilcno, nnteclpnilu por estudou »
cnrtm do umn comlHRAo, luto
i-imlurin • |>»i tiirln, DNI* 3303,

Oa Irnbnlhoti dn »-ml-n tlu lor-
minaram < iu fevereiro de m.iü,
quando no minintro dn Trnbnlho
foi nitn'tiii- o n-iiUhimrnin do
Serviço. Bua Inslltulcfio velo,
logo upáH, micriiçA i que ficou n"«ruu du niitrit iiimi^itu emi--
ii;ilmciit • cinulu.

A PUHTARI/I

Acontece, no entanto, qfti> o
Serviço nunoit deu on re-iultados
e-ipt-riKion. dnlxnndo n oolullvl.
dnde de dniionileuips nn inosma
iliuivOO nntirior, Dnl novas re.
olntnnfüea da UPDF e a poria-
r|n 81 do ministro do Trnbnliin,
quo detcrmlnn umn coiiiIhüiIo
pnrn os r.Mtudo.i i»fc.'i'.sAiiu;i no
bom fuuclounmcnto da SQSP.

A UPDP snllclln, no seu ofi-
clu, rt-nl cumprlinento dn port i-
rln.

'^«««..«.«•««-•?B'.-

CURSO
Dl 1SPIRAHT0

Um ítiriM» de r-iprrflillo «•
'•i liiiiiiiuniidii mi Rua Cot'
delru dí Mornl», J98 — 8fr-
vivai d.- luiri.'»^ C-tloiva
do vereador Mnurflo Pilho,

O ciirw» t Intolramemu «ra-
luilii .• $ lecionado lodíis ».
-..'iMiml,!*, i|iiiui,n i- «.Im
•ftlrM dai 20 (ii 21 hurat,
Píl» pi.il. >->it Itluno l.fi.urti
do d.- Sa.

Iiiiii.nki nprokiiii<ul«m-ml«
li.i um mi'», cimia |.i com
ctrea di- 20 alunni, •

ISdaKMfWi
IttIMIUIAt

MAHINIIKIIUW
No Hlnilh-alii Nneli tal (Im'"iintrn-mi'i.Uv-1, MarliiltolroM,

Mt-vna n llriniuliiien «m Trana-
portei Mniitlmoi,, no próximo

NOVA DIRETORIA DOS
MOTORISTAS DA MM.

Oa motoriitaa autônomos
lio preparando cnm grnnde

grama conaubatanclnndo ns prln-
!clpn|ii rclvlndlcnçoes dn corpo-

rnçRo.
A CHAPA

enviada » Hohnrlo Mormu, neMn n-d*»i>1o) mos, nprc«entn-n{i c:m um ro-

mim pleito i. iii/Ji.i... onteirii ("i
it-iti» a uiiiul illi'1'tiirlu ito -iin-

illrntii iIhh fiMiiliiturcH ii Moiii-
uni.iB Marlllmus. Oanipnreoernm
a» ejelcBei tJ«i DMOoladna nu-
i|iii'in "im.i.i '.in.iii.ii, tandu «iiin
uUrnnnundo n "quorum" wtlBlilu
por i-'i qiiv vru tlu 1'.'- vi.inn.

niltUTOlilA
Foram roploltoa m Hoguliuiin

¦ili'lni'1111'H umrllliiiim: AntOnio
Cuiiicirn Hllvn, |mc".i.Ii.iiU'. Der»
lllvul Nllno« iliw Hüllln», |,« ur-

| iruiArliii Itolii-i-io lloohn. t- mc-

creilrloi Junqulm T*l»a P»T»irn,
i.* iajauralroj Paulo Manaioj,•!.* li.*..Ul.-Uu, « AlItdllUi M:n li.ul."
l-VItn-.ll. |ll'ni'lll'.|.1..l .

i'..i.im im iiv.iiHi.t.i-i mun dc-
miiiiximcAo ib- nai.i.i.i,., iiiiiii voa
.im- viiinmiii iiiiinn ahanfl nnn-n,
oobrlndn u "quorum" num uâ
dia,

HHtAva |.ri'«.iiln \ uiiurncAii ilim
votaa, reiireaehtanda n Mlnliitrto
do Tiitlmihrt, u procurador llll»
Ilanli.K.

A diretoria rurlnlln lomui.1
I.I..1I.0 110 1.1'OVllllll lll.l l"i.

DJF.SR& QNTEHt

Eslão Votante os Foguistas
Eleição no Sindicato Nacional dos Foguistas da Marinha Mercante | 

Barros. Pa™» (...ui «i

BAo os H:gulnlcs oa acui in-
togrnnteu:

Para diretoria — Btrnardlnp
Barrou Corria Filho*. Benomc
Betubnl; Kvnldo dos Santos;'
Jofto Alves Llmn; Alcides P.'rcl-
ra ila Silvu; Luiz Andrade de
Souai u Paulo Medciro.i a Al-
buquerque, suplentes — Arcemi-
ro da Mota e Sllvn. ArUtlcea
Josó Pinto. Morvan Fcninnr*'. m
Fonte», Agostinho de Souza, Rn-
bem Fcrrolrn dn Silva, Antônio
Duarte Bcb e WflWyr Avelar do

Servidores da C.N.I.C. Hão Recebem Vencimentos
INJUSTIÇA; DOENTE, A ENFERMEIRA NÃO TEVE LICENÇA

rii-sla ootem, cutilo votando os
i-sicUdos do Slndlnato Nuclonnl
ilos Foguistas da Marinha Mer-
r-into, para renovacílo da iliicto-
nn. do conselho fiscal • delega-
,ns à Federação.

MESAS SUPLETIVAS
as clelgOcs estflo sendo reali-

todas, nos Estados, por melo do
mesas supletivas e n5o através
J'> voto por correspondência,
cimo tentou Inicialmente »
O. N. T, exorbitando do suas
(uiiçües.

Armando de Arnújii Snmpnlo,
A diretoria daquolo Sindicato., encabejjadns_pelos innrlUnios|ijlri»| AloldM T:lxcirj c Evar;sto Nu-

dando cuiiipi-lmciim its deturml-
naçOus Ou uma assembléia da
corporaçlo, resolveu realizar as
olelçõçs pelo processo de mesas
suplPtlvns, contrariando o ato
nrbltr&rlo do Ministério do Tra-
balho.

CHAPAS CONCORRENTES

O pleito dos fORUIstns vem des-
pertando giapdo Interesse no
melo da corporação, concorrendo
ao mesmo três chapas. Estas são

VENDO UM ACORDEON

de 80 baixos

PREÇO A COMBINAR, EM TORNO DE

IS MIL CRUZEIROS

RCA PHUTININGA, 44 - APT. 102 -

GÁVEA

nou Jiiflo de Cnmpos, Hernlval
Lima o Jus6 Ribeiro Silva. nes B:nto. Sunlcntos — dose Si-

queira, Annlbnl Pa-choal dn 811.
va e Arthur da Costa Ribeiro.

O PROGRAMA

Se eleitos, os candidatos aa
chapa, n. 1, compremetem-se lu-
tar pela aplicução do seu pro-
grama, que se resumi nos se.

PROGRAMA

A chapa renovadora, encahe-
(jiida pelos marítimos Irineu Joãc
oe Campos, Manuel Inácio da
Silveira, .lofto Batista Gonios e.
José Simões Bispo, esta defen-1
dendo importante programa uno'
consubstancia os interesses dos Bumies pomos. ») Wf w"
foguistas. I diçoes associativas iiara todos os

| colegas, qu; tmbulhem em ti-
Entra n>ultos outros pontos do xls. 2i Arbitramento rias multas

referido prugrama. constam lu- i „„ devidos termos d3 Código
tar pela equiparação salarial e N , , de Mnslt 3) Per.

SSUrS* £ «W «os tasis «ra laZer lo-

barqtié pelo Sindicato, serviço do tação subúrl-lo a citlaue ou vice
bloco com pagninonto imediato versa; 4i Combater intransl
e alimentação no S. A. P. S. aos I genf.mente tóilns as medirijs
companheiros que nio tenham [ ndministrativns que vém aten-
trabulbo; revlsSo da tabela do tando contra 0s direitos rios ir3-
alimentação, elevação do valor tor|8t9 5) Revír tütU n iegisem (linliciro, computado nas ho-
ras extras extensivas aos marl-
timos do trafego liaira-a-fora,
eto.

A votação prolongar-se-íl até
o dia 30 de março, quando Fera
encerrado o pleito.

lação reguladora dos serviços Je
taxis no Distrito Federal; 61 Es.
tudar no terreno da Previdência
Social melhores condições de
ap:s:ntadoria e outros benefi-
ctos mais compatíveis com a
profissão de motorista.

Nuill01'OHO8 servidores ilii Cam-
anilha Nacional Doutra a Tuber-
uuluso, luiiulos no Conjunto Ba-
uatoriul de Ouríolea- oslBa pas-
¦andu turno, çs|welnlinoute nuuo-
Itn uuo são mal ivimu\enid('*-.
InMImueiiti., estes oai\sl|iU0UI a
1-Hilul'lu eiauuMiddia dos quu ali
traluiMiam. i

us niiiiclonadus uervldi.res, I
desde. Janeiro, nâo recbem seus I
veiulmeitlos o, possivelmente, sô |
OS reeelierâo em fins du nvirc". O
mOtlVU alegado para jiiBlitlcar u;
atlas» do pagamento .' a l.illa de
ajn'i)VlU;ãn, puUi l)l*08tHCI\tO ilíi
Itcpflllllca, dus planos du aplica-
ei., du vorluiSi

Wntrelalllo, Jâ 6 sabido quo a
dliei.ãu da l*. *>*. C. T. tamb.''m
ú responsável por Isto, uma vez
que enviou us refevldos UlROUS
rum K-*'*i*nlf* uíraao u ç^o(oa iii>
liii-oliMUèliiiai;. O prcsldento ila
iíepdl.liea, por sua vez, qu» sem-
piu aprovava «s oi^ameutos da-
quela entldado sem oiivlr o
D. A. S. I'., éstu ano us enviou
aquele órgão, quu não negou sua
tliulIoSo, velau.lv.-i.s. '1'Hdft Isto
lave cuiuo ivsultiid.i o alvasu nu
pai;am»iili> do milhares do íervl-
íítUTS,

PHSEMPRBaQ FOJtC.XDO
Atltuile realmente desuiuana

foi a adotada pela direção da
Cnm pau ha .Nacional Con-
tra ii Tiilieiviiloso para com a
enfermeira K1 » a Vai nandes.
Aquela servi.Uua depois du llês
meses do trabalho no pavilhão
"A" do Conjunto Sauatuiial de
Qui-JoJca, Um dos piores, puideu
10 iiuilus i|u pOso.

PlBPta da ameaça Iminento a«
ser contagiada, Elza l-Vinandcs,

usando de um direito astegUnilln
a todo ruuuioiiAtiu pftbll-jo, solli
citou uma licença pum trata-
mania 1'oraiu, iciol>»u como v«s-
liosln que. cano nílo iiuisenao con-
linuiii tial.alli.indo doeqte, pe
domiiiSML-,

Killio ii alleniallva do soi- iu-
tililClllo:i'l ou du |iul'dei- o lilipiegu
aquela uiodesla servidora do Es-
tado, preferiu, oomo e lAgloo, de-
temler sua Baddu, As antormolms
reclainaram do Mini dro da
Saúde, piofiusur Maiuielo lie
Medeiius qu» lume as mulinas
iieotstftrlas paia coibir lumauhu
UVbluaiicdudes. Nüo í* pos.dvel
ipiu o Estado si- tiMiisiunuu iiuai
palião mais urbltrftrlo do quu
qualquer ustirárlo.

1'lOlt Al.|Ml'..\*TACAO
Al('iii ua falta do pagamento, «

dlielor do tVnJiinto Saiiatorl.il
de Ciuieica, dr. Artur Henrique
llnnues, resplve.ll racionar u ali-
inentai.ào, dÍstI'IUlllndo-a etn do-

se.1 •'buiueopâtieas". Os funcio-
' uáiii.a e doentes, |<ara que p.-s-
j t.im tur uma lufelcão suf^elente,
< têm du eiiliar ua lila pov varias

vezes.

A ullmentacâo wivld.i lambem
piorou puntilvulmuutii, eom res-
peltq A sun qualidade, muitas
vèze» hoihIo bervl.lns frulas
podres.

d|R V da marco, fta 17 liara*.
Aaaiinto: huiiipiiiii dn moiualh
tlmloi,

ELEIQOES
i;nI'I.i!.mi.ii;ii .

Na Min.iii.iiu doi Enhirmal-
ros, o MmproBiulici om Moipl*
luli o f.i.... du Snúdo, im pró'
xlmn dia l, pnni runovnçflo da
Diretoria, Conselho Fiscal o
Deloundua a bNjdernrjío.

RADIOTELEORAPIISTAS
No Sindicato N.icionnl dos

Riuhotuli-fjraflstas il.i Marinha
Mcrcanto, nu dia I d".* abril
próximo, pnrn escolha do dl-
rfiiorlu, OiiiDclho Fiical e ro»
prctonntntoi junto A Fuilo*
raçfto,

TELEFONISTAS
No .Sindicato dos Trabalha»

dores om Ernprfliai TelelMiI-
('nu do Itiu do Janeiro, no (Ua
22 do marca próximo, para
ronavncfio av Diretoria e con-
selho Piscai

FOqUISTAS
No Sindicato Nacional dos

FotiitMas «lu Marinha Morcnn«
lo, nos dias 28 uo (ovorolro a
.'10 dc manjo próximo, para es«
colha (In Dirctoiia. Conselho
Fiscal o representantes iunto
íi Federação.
OPKRARIOS KM CARNE

¦ No Sindicato dos Trabalho-
dores nas Indústrias de Cac«
i\? e Derivadas e do frio do
Rio de Janeiro, noü dias 29
e 27 de março próximo, para
renovarão de diretoria e Con.
tolho Fiscal.

NaO foi feito desconto
nos preços dos remédios

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LOTELBA RODRIGUES DE BRITTO -> Rua Álvaro

AlvÚrTiM - «»' waAUjjtWQ ™ ~ tel W«

Dr. SENVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco, 106 - 15.'.
- sala 1.802 - telefone: 421133.

DR. CAUIEmOS BONFIM - Causas trabalhistas
São José. 50 tçrupo 1-40Í - telefone: »¦*¦-*>»'«-

Rua
2*2-7276.

DB MILTON DE MORAES EMERV - PRA. NORMAIS
OE MORAES EMERY. advogados. - Causas trabalhistas
- Cíveis - Criminais - Direito dc Eamilin - Inventário.

Rua da Quitanda 30. 8.' andar, sala 812, Edit Santo Angçlo.

íeieroner22-5879 Das J7 os 19 horas de segunda .sesta-relr^

DR HEITOR RtJCHA FAÍ11A - Causas -íveis couer

ciais - 
"ireito 

de fimllía - Inventario. Rua do Ouvidor.

10!) s/917 - Tel.:
as 1H.30 híras.

436475. - Uorftrioi de 11 w Ui e de 16.30

BRUZZI MENDONÇA - Advogado - Avenida
,f 2S (Ed. Darkc) Sala 1.004/5 - 1»-' ™d*r- _

13 dc

Maio, 23 (Ed. Darkc) Saiu

MÉDICOS
mi ALCEDO COLTINHO - Se-fiimlas, quartas e

*3& il-wo 8 w-jg» R,m A,V,4V0 A,v,,n'
- 3»*- s/802 - tel.; 52-3816.

FEDERAÇÃO NACIONAL DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

Conselho de Representantes
EDITAI, DE CONVOCAÇÃO

Nos termos da C, L. T. e dos Estatutos, estão con-
vocados os delegados dos Sindicatos filiados no pleno uso
e gôso do seus direitos de representação para participarem
da ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, que se realizará
na sede provisória desta entidade, à avenida Rio Branco,
120, 11» andar, sala 1.118, às 1Q horas do próximo dia 12
do corrente, em Ia. convocação c às 14 horas do mesmo dia
e no mesmo local, em 2a. e ultima convocação com qual-
quer número de presentes, para tomarem conhecimento, o
deliberarem, em escrutínio secreto, sobre a seguinte OR
DEM DO DIA:

1) — Ata da assembléia anterior
2) — Relatório e contas da Diretoria reíerentes ao

exercicio de 1956.

Rio de Janeiro, 1 de Março de 1957.

LUIZ FERREIRA GUIMARÃES, presidente

AMAURY X REI MOMO
Ainniio, a Uni tiu« tlluaúu-,. tom'

h «uu ülnpublvnu --ar» u »im Car-
naval, u ii.nj.mli. «lh< i|Uo ou -.mi
Hiiatobii». llliiiãi. IIhcU u' lli.ll a
l'i-<i ij\i,0ll bliuitb liai.» u falam-)
liailun a Ir» Ull.llli c IJO.UB e almU •

I lim Vllli.l.Ul blilllllicillu «lo OllIaÕC»
<i» Cfldrflos o tuiii» iilvetdH» » pae-
Ur (III Cr* 111,(1.1 t: rulvaa ilr t'|l-
iiamã rrovi.a «apeclal» paru re-
vimileilure» — «na da AKftliilega.
SIU, l» iim|»>. ilim Vlntn ila Alilll
1, loja. t' na iv.iiiia. Uua ¦>».«
Maurlilu. 8S8-A.

Estive, ontem, em nossa re.
nação uni trahalhiclor da cone-
trução civil, reolnpiando contra
o i|iie qualifica de injustiça.-,, qua
ss estão verificando no seu Slil-
dicato. Informou-nos que, p:r
um regulamente* eodatente, os re-
mídloa da farmácia sindica) for-
neco remédios soa a.-;socia.io.-i
com abatimentos de 50r.í nos
preces. Acontece, no entupia,
(pie a esposa do sr. Ramos, 3'
secvita.rla do Str-djcato, tei*: de
Jazer cpnniras da alguns renv*,
dlps a larmãoia, n^« tenda pe-
nhum desronto.

Disso nin;la o uab?.r:i.'.iijr
qu:, apesar d»3 BiWntla.s' tel-
Ias p'elo sr, AT|iaÍ(| i no;lri '.u.*3
Coelho, procurador do sioütc-i-
to, há mais de trj.i anos o.' ope.
rários d.i construtora Dour-rioj
continuaiu a espera daa pisa-
mentes dos SiUs (lireitOà. Sãa
aa todo IKi op.nários. utiniio:: a
rua sem pagamento de lr.ctoiiir:.i_
ções e outros itircilos.

Adiantou que o ai. Au'.al;to
tauibjpi iiiomicu, lui liva .nica,
a çrhtão de ti-.e.tis siiuiicau nr.a
obva3, sent que, ale agira, nada
disto tinha sido loilo.

Bacharel PEDRO FREITAS
RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS - HABBAS-SQRPU8

Avenida 13 de Maio, 44.A — 13" andar
s/1003 — Das 9 às Jleda»17àaI9hc*ras

PEQUENOS ANÜNCIQS
(FONE: 22-3070)

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM SE GELADEIRAS A DUCO

mecanlco-eletrlclstaO Sr. dispõe do amigo Rumos, mecanlco-eleincisia que

eunta eum oficina cparelhudu puru .(•onsertus rte quhlnu«i mum.
de Héladelras

e mnniriia — *\is*„.,.. ..,  ,
(Caxumbl) — Tel.:

süõstítulcAo da unidudos uliert» eI,fe'
õiÍMrtã 

"á 
oreciis módicos - Atende-se » nuulquer piira l*wu Hen-

rfque Bollínux «"_ Mover - (Caxumbl) - Tel.: 49-8965
motores

módicos -
85 — Mcyer

AMIOO: Utilize e recomende aos seus amigos, e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANONÇ1QS" à
Qr$ 10,(10 por ves, até fi linhas Seja também nm
corretor de seu jornul. Pisque «Wffl e soiioile
in/o?íHacóe« «°bre cqino aiiKncinr com ôxilo e
economicamente.

A 10 MINUTOS DE OAMrO ,
<|KAN»I3 !

Com Cr.$ 2p,Q()0,0l| do entrada,
vendo casa o| 

"terreno. Prestações
de Oi'S 600,00 mensais sem juros. I
Local saudAvel, clima do praia-
tratar na .'Barraca Hei dos Ter-
renos» iifi Travessia da linha fer:
rea Junto ii Estação procurar José
Maria ou Costa. ______

C.KK3IINAI, — CAllEIJíBEIltO
Atende ii domicilio, deixar re-

cudo pelo Tel. 3J-6G20.

ATENÇÃO — Nacionais e cs-
trangelros que quoiram ingrossar
nas feiras livros, .trabalhando por
conta própria, com barracas de
verduras o roupas feitas, eom
apenas uni pequeno capital damos
todos os documentos o todo o. ma-

i terlal necessário e um treinador
competente para treinar o cr.ndl-
dato. Maiores esolaredipentos e
Tratar diariamente a Uua Mexi-
co, 31, 13'' andar, grupo 1.311-1,
si 3, no escritório, Sr. Waldir,
D Freitas, responsável por êste
setor, das 9 í«s ia o das 18 a|
20 horas. N. D., Sábado nao
funciona.

MADIUE1KV EÍ.ÊTIIIOA
Copsertam-si! Biilllos, Tclcvlr

sáo, Hcfrtseraítores e Máquinas
de Costura. Vende-se n.atorial
elétrico em geral' e aceita-se
encomenda de placas esmalta-
das. _ _

L. II. de Melo — Rua Do-
mlligos Lopes, US2 — Ma.llurclra.

VOVUS 1'AISA ItEKKBSimS
Mllholro:

Número 2  «-TS }l*,00Niimero 3  CrS 12r.,(IO
Uriiiido Depósito: Uua Nerval

de Clouveu, 331 - 1" andur. -
I3em na estucüo de Cuacudura.

FEDERADO NACIONAL DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Conselho de R&presenlanies
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Nos terrnos (Io art. 1_, § Cmico dos Estatutos, estão

eoavocailos os delegados dos Sindicatos filiados no plenouso e gozo de seus direitos de representará.) para nartioi-
parem da ASSEMBLÉIA QERA.L, EXTfíAOíiD.lNÁlUA. quese realizará «ia sede provisória desta entidade, a avenida
Ríq Branco, 12Ó, IV andar, sala l.ii8, às 10 lioia.-i do pró-ximo dia 14, em Ia. convocação e às 14 horas do moimo
dia e looal em ?a. e última convocação eom cjnaUiucr núrn.n-o
de presentes, para tomarem conhecimento e deliberarem |
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) — Ata da assembléia anterior
2) — Campanha nacional polo cumprimento da loi n'

7.037, de 10 de novembro do 1911
3) — Vil Congresso Nacional de Jornalistas
4) — Assuntos Gerais de interesse da classe

Rio de Janeiro, 1 de Março de 1957
LUJZ FERREIRA GUIMARÃES, presidenta

DE-tUNE-t GOMES IIAKItFJKA
Lustru-se, éunsértu-se moveis

rie qualquer estilo. - Serviços
Garantidos. - Uua dos Andra-
das, número 2*1 - V> "-n.'i}lt: ,T
relèfone 43-B7D2, - nistrlto
Federal

IMNTUIÍAS EM (JEHAL
Eveeiita-si" iiimlquer «irvlw

Uo pintura, laquo um >n.>velB.
lustres, nlnttiru de npurtam.-utu.
«to. .Iurprn du Hllvn

Tel. 43-1831 — recuilo o «r. Adno

"o.: 
ANTÔNIO'.PUSTINO .PBWES MJN»M 

JJ^g
ale» ceral - Av. Nilo Feeanlia, 155 - 19 a'1-wo

Plftrlaniunte das 1» «Vs U horas. __ ___

de. I^Sm Sww^Sl tfll, 'JVZ

¦Setembro. 818 » »' a"'"*--*' -,..x...---
" 

DE. ÜBANDOLO ««1^ - t^J^^Jj-

. Ifr-ff_S1W^^
nôstlco e iralamenlo l'J','J'K"1^,,. ' 

.rt,|,,,s. Travessa M»

'TÍÕfÊ^ 
_______

aua Montenegi-o. 09 - UANI.MA  r^^^^

':. Aumento
dos Bancários

O ministro do Trabalho hai:
xou portarm, estendendo e tor-
nando obrigatório o acordo, ce-
lebnyiD entra o Sindicato dos
Estabelecimentos Banoáriqs e
os Slndleatos deis Empregados
em Estabelecimentos Bancários,
de Niterói, aos integrantes das
categorias econômica e profls-
slonal do .Município de Campes,
no Estado do Rio.

JÁ HÃO É N0VIBADE
Todo mundo JA «alio que Amaury

vende luirato: CumlKii de trlcollno
CrS 100,0(1 — 180,00 — aoo.oo o
250,00 Camisa dn JcrHry a CrS
90,00, pnrn rapai CrS 80,00, para
Knrôto CrS 10,00 — Rui» aa Al-
fílnde-p-, 818. 1» nnil Kua Vinte
dn Abril 1, loja o na Tenhas Bua
,Fos6 Moiirjpio, 380-A. Junto & K<m
dós Bomeiros. 1'reco» egpeelnl"

1 para revendedores.

MAIS UMA GRANDE NOVIDADE! |
0§ ínais belos Calendários chineses chegaram e estão ç, ve.«Ja m I

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

~

RmÓoii los Esporte

FEDERAÇÃO NAOBOHAL Dl J0RHAU-SVÁS
PROFISSJOHAIS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Conselho de Representantes
EDITAI. DE CONVOCAÇÃO
Nos termos cio art. 550, Secç5o VII çla C.L.T. estão

convocados os delegados dos Sindicatos filiados no pleno
uso-e gozo de seus direitos de representação paia a AS-
SEMBLÉIA ORDINÁRIA, quo se realizará na sédn provi-
sória desta entidade, à avenida Rio Branco, 120, 11" andar,
sala 1418, às 10 horas do próximo dia 13 do corrente, cm-
Ia, convocação, e às 14 horas dçv mesmo dia e local em
2a. e última convocação com qtialquey número de presen-
tes, para tomarem conhecimento e deliberarem sobre a se-
guinte ORDEM DO DIA:

1) — Ata da assembléia anterior
2) — Previsão Orçamentária para o exercício de 103S

Rio de Janeiro, 1 de Março de 1957

LUIZ FERREIRA GUIMARÃES, presidente

Preço de cada Calendário Cr$ 50,00

IHDEPF.NDf.MGIA — RULIVRARIA A DO CARMO, 38 — S0BREL0JA L

10% de Desconto

Em Óculos áe Grau

20% de Begeonto
wmtm^mmWmm—mmFmÊmmiummaammmÊiaBmm

OUÇA SÂO MIGUEL
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-
TOGRÃFICO - CONSERTOS EM. GERAL
Largo de S. Frandseo, 28 - Sob.- Sala 5

SINDICATO NACIONAL DOS C0NTRAM£5?3iES,
MARINHEIROS, M0_0$

E REMADORES EM TRANSPORTES MARiíiMOS
Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102 — Sobrado

Edital de Convocação

A Diretoria do Sindieato Nacional dos Contramcs-
tres, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontrem
em cozo de seus direitos sociais, para comparecerem à
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será
realizada no próximo 1* de março do ano em curso, às IT
e 18 horas, respectivamente, em primeira e segunda con-
vocação, em aua sede à Rua Silvino Montenegro, 102, so-
brado, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA;

a) LeltH?a. düscussU.0 e aprovação da ata da. assembléia

b) s classe tMibera? ^"^ aun-ento de mensalidades.

i

¦«W-VN/VÍ

WAÍ4?ni GOMES DOS
(Presidente)

SANTOS

ss$-j__i_j__íi___iiS_____S

DR. A. CAMPOS
(OlmrgUoDentlsta)

DenUdur-s «rwtonücas, extrações dlílc.els o operações da
lioc*. BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Roaehl com material
«arantldo, por preços razoáveis. Consultório: líua do
Carmo n. 8, Mia 901 — Segundas, quartas o sextas-feiras.

 Telefone: 52-6325 
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O 1FE60 DURANTE O CARNAVAL
Plano de circulação organizado pcl o Serviço de
de coletivos e veículos particulares — Vias de

Estacio namentos

Trânsito — Itinerários
acesso aos clubes *sV

O maior Antônio foto, diretor do Serviço de TrStltltO, quando
falava ft reportagem

O Major Antônio Jona, dl-
retor do Serviço do TrAmltOi
reuniu ontem o§ rcpresoi*'
tnni«'s doa jornn s u do rntfio
a fim «lc npreiontnr o "Pln-
no dc Circulação do Tiiifcgo"
organizado pelos técnicos
dno.uclt* Serviço para os djns
de Carnaval.

O trabalho foi realizado
tendo cm vista evitar dlfl-
culdailes observadas nos
anos anteriores nn circula-
çü" do veículos o Incluo ai"
gumas modificações, Inclusl-
ve o Itinerário pnra alcançar
os cliibe.i d« maior níluen*
cio. comi o "HÍgh Lifi.*". o
"Fluminense" «¦ nutres,

t o seguinte nn aua Inte-
gra o p7i.no da Secretaria de
Tr.1ns:to.

BONDES
ZONA SUL — Nos dias 2.

8, 4. e 5. os bondes que ser-
vem á Zcna Sul trafegarão
pelos seus itinerários nor-
malf. Casando ponto final na
Avenida Almirante Barroso
(Tnbolc ro ila Baiana), de

onde regressarão ao» seus
destinos. Em caso du emer*
gericia voltarão do Largo da
Lapa nn do Largo da Glória.

Os das linhas D c 24, no
dia 2, a pari Ir das 20 horas,
e. nos dias 3, 4, o 5, a partir
dns 16 heras, farão ponto na

nvenldn Almirante Unrroso
(Tabuleiro <ln llnlnna) ou no
Largo dn Lupa ou no Largo
dn Glória, com'' o» domnli
bondis vindos dn Zona Sul.

ZONA NORTE — No d|n
2. n partir das 20 horas, e,
noi dias 3. 4 e 5, n partir
das 1*1 hurus, os bundos que
servem ossn Zona voltarão da
praça Tlradontcs, Largo do
São Franrlsco ou praça Mauá,
Em caso de emerfiôncla, os
quo «o destinarem i\ Priiça
Tlradcntes 0 ao Largo de Sfio
Francisco, ao alcançarem a
praça da República, descerão
pelo lado dn Casa da Mni-
dn, contornando a referida
praça o retornando pela ave*
nldn Presldentp Vargas.

Os bondes cr»* linhas 45 e
OB íarflo ponto final na pra-
ça Tiradentos, e os das II-
nhas 75 c 7(1 no largo dc Sil"
Francisco, dp ondo regressa*
rflo aos seus destinos.

TONA CENTRAL — No
dia 2, a partir das 20 horas,
os bondes das linhas do Cen*
tro sofrerão as seguintes ai-
teraçOes, com exceção dns •-•
nhas 27 e 32, quo trafegarão
pelo itinerário normal; a II*
nha 2S fará a linha Estrada
do Ferro-Prnçn da Bandeira*.,
trafegando pela alameda da
numeração par da venida

Presidente VaTgnil iih llnhns
20 d 30, liir.tu n llnlui «Lapa-
•São Francisco», com o lio*
ner.-irln II.I idlt pi-l.i l.iip.i
Avenida Mem do SA, Aveni*
d» Gomes Prol ros, Rua «In
ConstltiiiçAn, Praça <la Re*
pública il.iiln do Corpo tio
UombcIro.K o dn Casa dn
Moeda) Estrada do Forro,
Avenida Mnrerlinl Floriano,
Avenida Pn.isns, Itun Luiz do
Camões. Nn volta trafegarão
pelas ruas dos Aiidrodim u
Buenos Atros, Praça da Re-
pública (Indo dn Igreja de
Sao Jorgo, n direita o Casn
dn Moeda), ruas 20 de Abril.
Senado, Avenida Gomes Frei*
re, Rim Flnchuelo, Avenida
Mem de Sá, Rua Visconde de
Maruquapo o Largo da Lnpn*

Nos dias 3, 4 e 5, n partir
daa 10 horns, ns linhas nelmn
(27. 28, 20. 30 p 32» serão su-
prlmldas.

ÔNIBUS
No dia 2, a pnrtlr das 20

horas, nos dias 3 e 5, n pnrtlr
das Ifi horas, c no din 4, npar*
tir dns 17 horas, os Ônibus
obedecerão nos seguintes ItI-
nerárlon:

ZONA NORTE - Os dns II-
nhnH 3S, 73, 122 o 171 terá0 os
seus Itinerários normais.

Os das Unhas 23(1 e 211 tra-
íeRiiráo pela Avenida Passos
e Praça Tiradentes, onde fa-
rão ponto, retornando pelas
ruas dn Constituição Praça
da República e Avenida
Presidente Vargas.

Os das linhas U. 8. 207 e
210, bem como os das linhas
cNovn Igunssit-Cnndelárla»,
cNlIópolIsCandelária , Ca-
xlas-Mauá», «São Joüo de Mi*

Carnaval ameaçado Pelo
Departamento de Turismo

* :<:->x-:-^:-A*'*'tf-^^

rltl-MauA» o *GrnmachO'
¦Maufti dn Avenida KriiNil
trafOgarAo pola Avenida Ro*
drlRiies Alves »• Rua Edgar
ãorallhoi fflüondo ponto nos.
«a Rua, no trecho entro ns
avenidas Venezuela ,. floilri-
gues Alvos, retornando nos
seus pontos do destino po.
Ias avenidas Vonozuola, Ha-
rflo do Teffe, Rodrigues Al*
ves.

Os das linhas 20, 37, 78, 70.
00, 201, 202, 201, 223, 272.p
284 trafogarQo cum destino
a Cidade pelas avenidas Pre-
sidente Vargas, Passos, o R.
Hiienos Aires, onde ínrAo
ponto, dal retornando pela
Praça da República a Avonl*
da Prosldonto Vargas,

Os dns linhas 80, 231, 23Í5,
210.211, 234, 273 e 280 entra-
rflo na Avenida Toma de Sou*
sa ondo farão ponto, voltnn*
do pela Rua «In Constituição,
Praça da República o Avenl-
da Presidente Vargas,

Os das linhas 18, 40, 71,
73, 71 e 80 farão os seus lt 1-
nerários normais ntó o Lar-
f-o da Carioca, dal seguindo
pelas Ruas Senador Dantas
e Evarlsto da Veiga, ondo le*
rão seus pontos, regressam
do pelas Ruas dos Arcos e
Resende e Avenida Gomes
Freire, Rua da Constituição,
Praça da República e Ave-
nlda Presidente Vargas.

Os das linhas, 10, 17 e lio,
na Avenida Presidente Var-
«as, nn altura da Escola Ri*
vadávla Corrêa, tomarão a
Avenida Marechal Floriano,
Ruas Visconde de Inhaúma,
1» de Março o Praça 15 de
Novembro, retornando pelasRuas 1» de Março, Rosário,
Visconde de Ilaborai e Pra-
ça Barão de Ladário. Dai,
os das linhas 16 e 17 prosse-
guirão pelas Ruas 1" de Mar-
ço c Dom Gerardo, Avenida
Rio Branco, Praça Mauá e
Avenida Rodrigues Alvos. Os
da linha 116 seguirão pelaRua Visconde de Inhaúma,
Avenida Marechal Floriano,
Praça Duque de Caxias, etc.

zona sur. - Os ônibus
das linhas 221 o 222 entra-
rão pela Avenida Graça Ara-
nha e Praça Presidente An-
tônio José dc Almeida (Esta

Apesar de tudo a animação é um fato. Eis como se dança o frevo cm plena chuva, nas ruas alagadas
*<"VV\r*V>^VV*VVV>/V'»/V\/V**S>3
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,'mf, — O tenista mexicano
Antônio Palafox derro-
fou ontem o fiiipino
Francisco Pincela por 7-¦fi e G-2, em disputa do
Campeonato que está se
realizando na Capital do
México.

Sjf — Aos 05 anos de idade
faleceu cm Madri o Sr.
Cirilo Rodrigues dei Rio,
que foi Ministro da Agri-
cultura, no tempo da Re-
pública Espanhola.

tf — «Curicica, Pagamento
e Confusão., é o título de
um interessante samba
feito por um funcionário
daquele hospifal-colônia.
A música cáustica e iro
niza a atual administra-
ção de Curicica e denun-
cia a situação de miséria
em que vivem os seus
funcionários

ffr — Para conhecerem dos
pedidos urgentes de ha.
beascorpus contra arbi-
trariedades policiais du
rante o carnaval, o Cor-. regedor da Justiça do D.
Federal designou os juí-zes da 5a., Ga. c 7a. Va
ra Criminais, respectiva-
mente para domingos, se
gunda e terça-feira.

¦jlr — O Brasil exportou para a Suíça, cm janeiroúltimo, mercadorias novalor de 10,0 milhões de
francos, contra 3,8 mi-
Ihões em igual periododo ann passado. Nossas
importações daquele paísno mês dn janeiro, fan-
to de 56 como de 57, atin-
giram a cifra de 6,3 ml
Ihões de francos.

f^ — Em São Paulo encer
rou-sc ontem à noite, em
sessão solene, a I Con
venção Fazendária ' Fe-
deral. O conclave reali
zou-se sob a presidência
do Diretor Geral da Fa-
zenrla Nacional, Sr. João
de Oliveira Castro Viana
Júnior.

fa — Foi assassinado ontem
com um tiro no crânio o
cidadão Armando Evarls-
to, comerciante, solteiro,
37 anos, gerente do bar
situado na esquina das
Rras Joaquim Palhares
e Barão de Iguatcmi. O
criminoso foi preso em
flagrante c autuado no
15' Distrito Federal. Se-
gundo apuramos, foi
uma rixa antiga que le-
vou José Dlep, do 32
anos, casado, sem profls-
são, residente na Rua

Paralbn, 28 n cometer o
«rime.

± possível que o espirito
carnavalesco do povo carioca
consiga fazer com que o tra-
dicional Carnaval do Rio de
Janeiro sobreviva. Isto por-
que. o sr. Nelson Batista, di-
retor do Departamento tle
Turismo e Certames da Pre-
feitura, t.stá umpenhadíssimo
em liquidar com a tradicional
festa de Momo. .

Nunca a cidade se apresen-
tou tão mal ornamentada pa-ra o triduo momesco. Dos
quatro milhões de cruzeiros
que a. P.D.F. destina paraembelezar a cidade, o sr. Nel-son parece ter engavetado a

REPORTErjOPjllW

maior_ parte. Apenas algii-
mas lâmpadas nas árvores da
avenida, pedaços de pano
pintados — com terrível mau
gosto, diga-se de passagem— eis » que oferecerá aos
foliões e aos milhares de tu-
ristas de todas as partes do
mundo o sr: diretor do De-
partamento de Turismo.

A jornalistas que critica-
ram seu trabalho o sr. Nel-
son Batista declarou que es-
tava à frente do Departa-
mento para servir à Prefei-
tura. que não precisava do
cargo pois era alto funciona-
rio da Sumoc, onde ganhavabom dinheiro.

Cremos que a Prefeitura
está muito mal servida. O
sr. Negrão du Lima, Se não
quiser perder o prestigio queconquistou junto ao povo ca-rioca, precisa tomar enérgicas
o imediatas providências.

ção dos ônibus), de onde re-
tornarão pelas Avenidas Pre-
sidente Antônio Carlos, Pre-
sidente Wilson e Beira Mar.

Os da linha 19, da Aveni-
da Graça Aranha atingirão
as Ruas da Quitanda e As-
sembléia e Praça 15 de No*
vembro, voltando pela Rua da
Misericórdia, Avenidas Presi-
dente Antônio Carlos. Pre-
sidente Wilson o Beira Mar.

Os das linhas 9 e 112 Ira-
togarão, da Avenida Graça
Aranha, pelas Ruas da Qul-tanda, Assembléia, Praça 15
de Novembro, Ruas 1* do
Março, Rosário, Visconde deItaborai, e Praça Pio X. on-
de farão ponto (trecho enlre
as Ruas Vincondc de Itabo-
raí e 1" de Março), regres-
sando pelas Ruas 1" de Mar-
ço e Misericórdia, Avenidas
Presidente Antônio Carlos,
Presidente Wilson e Reira
Mar.

ZONA CENTRO — Os
ônibus da linha 1 obedecerão
ao seguinte itenerário: Ave-
nida Presidente Vargas (en-
Ire as ruas Visconde de Ita-
boraí e 1° do Março), ruas
V de Março e Misericórdia,
avenidas Presididente Antô-
nio Carlos e Presidente Wil-
son (pista do lado do Ediíi-
cio da Standard), regressan*
do pelas avenidas Beira Mar
e General Justo, Praça Ma-
rechal Ancora, Rua Clapp,
Praça 15 de Novembro, ruas
1' de Março, Rosário. Vis-
conde de Itaborai c Avenida
Presidente Vargas.

Os ônibus da linha 10, fa-
rão ponto na Praça Barão do
Ladário e terão o seguinte
itinerário: Rua do Riachuelo,
Avenida Mem de Sá Rua Vis-
(•onde de Maranguape, Lar-
go e Rua da Lapa. e Largo
da Glória avenidas Beira Mar
u General Jusin. Praça Maré-
chal Ancora, Rua Clapp, Pra-

Adiamento da Aplicação Das
Novas Taxas do Curso Médio
línfiíSÍ S príside^ felino Kubitsehek ao líder da maioriana Câmara dos Deputados seu interesse pessoal ua aprovação do

projeto do depu lido Rogê Ferreira

v« 15 dn NuvomUro, ruug i»d«> Março, RotArlo o Vlscondo
dn Itaborai t« Pinça Barão
«Io Lüüarlo, No regresso des-
cerão pelos nina 1' de Mnr*
Vo e Mlserleiiillii, avenidas
Presldcnie AntAnlo Cnrlim o
Prenldenles Wilson, Hun Tel-
xolra de Freitas, I-nrgo dn
Lapa, Avenida Mem de Sá,
Rua Visconde de Mnrangiin
pe, Avenida Mem de Sá, Pra-
çn Cruz Vermelha, ruas Car-
Ios Sampaio o Tadeu Kos-
ClWflko o Avenida N. S. de
Fátima.

Os da linha t>3 «Uipa-l-nv
ça 15 Estrada de Ferro», clr*
cularflo pelo seguinte Itlne
rario: Lnrgo dn Lapa, Avenl*
da Mem de SA, Rua Vlscon*
de de Maranguape, nina dos
Arcos e Resende, Avenida
Gomes Freire, Rua da Cons*
titulçflo, Praça da República
liado da Igreja de São Jor*
ge). Ruas Visconde da Gávea,
Mnrclllo Dias, praças Crlstla-
no Otoni, e Duque de Caxias,
Avenida Marechal Floriano,
ruas Visconde dc Inhuúmn,
1" de Março o Praça 15 de
Novembro, Rim da Miserleór-
dia, avenidas Presidente An*
tônio Carlos e Presidente
Wilson, Praça Deodor0 Rua
Teixeira de Freitas p Largo
da Lapa.

LIGAÇÃO NORTESUL —
Os ônibus daa linhas 58, 59,
102. 110 e 115, ao atingirem
o Largo do "Machado em di*
reção <i Zona Norte, seguirão
pela Rua do Catete, largo da
Gkiria, Avenida Augusto Se*
vero, Rua Teixeira de Frei*
tas e Largo da Lapa. Dal os
das linhas 102 e 110 prosse-
guirão pela Avenida Mem ne
Sá, Rua Visconde de Mara-
guape, Avenida Mem de Sa,
Rua Santana e Avenida Pre-
sidente Vargas. Os da linha
115 seguirão o itinerário das
linhas 12, 13, 70 e lll, alé
atingirem a Estrada de Fer*
ro.

Oa das linhas 11, 77, 10-1 ¦;
109, quando no sentido dn

Zona Sul, ao atingirem o
Largo do Estáelo, seguirão
pelas ruas Estacio de Sa,
Frei Caneca, ,. Riachueio.

| Avenida Mem «se Sá. Rua
| Visconde de Maranguape,

Largo Largo e Rua tia La-
pa, Rua e Largo da Glória
e Avenida Beira Mar. No re-
grosso, da Avenida Beira
Mar. entrarão na Rua Teixei-
rn de Freitas, e dai pela
Avenida Mem de Sá. ruas
Visconde de Maranguape. Ar*
cos «• Resende. Avenida Mem
de Sá. Rua Frei Caneca,
Avenida Salvador de Sá.Rim
Estacio de Sá, etc.

Os das linhas 25, 58, 59, Sb,
100, 102, 103, 105, 10B, 110,
113, 11S, 119, 123, 125. 126,
130, 131, 133, e 261, da Aveni-
da Presidente Vargas, segui-
rão pelas ruas Marquês rio
Pombal. Riachuelo, Avenida

U NU Ghefe
do Governo

Birmanês
RANGUM, 28 (FP) — O sr.

U. NU foi nomeado primeiro
ministro da Birmânia, em
substituição ao sr. Ba Swe, se-
gundo anunciou 0 presidente
da Câmara dos Deputados. Co-
mo se sabe, o sr. Nu já íoi pri-
meiro ministro do pais, desde
o ano do 19-18 até o mês de
junho de 195(i.

Mem do Sá. Uuu Vlsiiimle doMiirniigiiniie, Largo o Rim dnUipn, Itun o Largo dn (Jló-
rln o Avenida Hoirn Mnr. Os
(Ins HnlinH 5H, 59, 102, o 110,
do Largo da Qlórla, prosse*
(lUlrflo polo Rim do Catolé,
Pedro Américo, ele, N«> rn*
01*0810 seguirão o mesmo
Itinerário dos ilmi Unhas 11,
77, 101 o 109 nW u Avenida
Mem de Sá, dal prosseguln*
do pela Rtm Santnnn e Ave*
nlda Prosldonto Vargas,

Oh (Iun linhas 12, 13, 20, 70,
114 e 115, quando om direção
no lnrijo da Lapa, furão n
legulnto Itinerário: Praça da
Republica dado da Casa da
Moeda o do corpo dc íiombci.
roH), rua Visconde do Rio
Branco, avenida Gomes Frei-
re, rua Rlnchuelo, avenida
Mem de. Sá, rua Visconde «10
MarniiRuape. laruo e rua da
Lapa. etc. Na volta entrarão
pela rua Teixeira de Froltne,
ondo ntlnulráo o larfio dn La*
pn o dal seguirão pela avent*
dn Mem de Sá, rua Visconrto
dc MniaiiRiiape, ruas dos Ar-cos, avenida Gomes Freire,rua da Constituição, praç.i dnRepública, mns Visconde daGávea c Marcillo Dlns e pra-c« da República, runs Vlscon-dc da Gávea o Marcillo uinnc praça Crlstlnno Olonl.

Os dn Unha in trafegarão
pela rua Frei Canecn. Ria.chuelo, avenida Mem de í*árua Visconde de Marantrua*.
pe, lnrgo e rua da Lapa rua elnrgo da Glória, rua do Cate.te. etc., retornando pelo |fc|.ncrarlo das linhas 11, 77, U4, e10» até a avenida SalvadiTde Sá de onde entrarão n.-.rua Marquês de Sapucal.
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TRANSFERÊNCIAS
DE FEIRAS-LIVRES
O Diretor do Departamen-

to de Abastecimento da Se-fretaria Geral de Agricultu-ra resolveu transferir, a par-tir do dia 13 próximo, a foi-ra-llvru da rua Capitão Sa-lomã'. para as ruas Martins
Ferreira. Capistrann de A-breu e Conde de Irnjá, na ai-tura da rua Voluntários daPátria, até a rua são Cie-mente, em Botafogo, sendo
mantida sun realização uns
quartas-feiras.

O Diretor do Dapertamen-
to tio Abastecimento resolveu
também transferir a feira-11-
vr„ da Pavuna para o seu lo-
cal primitivo, na rua Comon-
(Inrior Guerra, continuando a
realizar-se aos domingos.

WILZA SERÁ HOJE COROADA
Logo mais, às 22 horas, num monumental baile car-navalesco qua vem sendo preparado pela Associarão dosCronistas Carnavalescos, Wil ia Carla será coroada Ruinha tio Carnaval de lOSt. A bela Wilza que, juntamentecom Rei Momo I c único, comandard ox quatro dias dcfolião, ganhou, o certame da ACC com larga mamem dr.rolos dan demais candidatas participantes. Wilza terá hojeaçu sonho concretizado: terá cm sua cabeça a coroa deRainha do Carnaval,

Três Prefeitos Visitaram a C.N.I
Três prefeitos, srs. Major Ney

Bragn, il" Curitiba, Celso Melo de
Azevcilo, d- HpIo Horizonte u
Delapidas Silveira, de Heelfe. es-
tiveram ontem cm visita, íi Om-

federação Nacional <Ia Imlostria,
onde mantiveram contatos eom
diretores da entidade e foram
homenageados eom uni almoço,
pelo presidente, sr. I.Idlo Lunar-
«li. Estiveram presentes o« sre.
Pedro Paulo Penldo, presi.lento
de Conselho Nacional «Io SÉSÍ.

' AntOnhi Devlsate, prcsUlento.vdo
Centn, e da Federação das In-
dnstrias do Estado de são Paulo
o Rui Gomes de Almeida, presi-
dentn das FederaçAo «his Assa.
eliu;ões Comerciais d, Brasil,

HOJE HO TEATRO JOÃO CAETANO

Rei Momo Coroará a"Rainha do Carnaval"
A meia-noite em ponto, Wilza Carla receberá a belíssima Coroa •Também serão homenageadas as princesas Ely Silva e Wandete Lins.
• A Orquestra de Pará desde às 22 horas de hoje estará animando

o grandioso baile da Soberana da Folia
Finalmente. na. noite de

huje. serft realizado o monu-
mental baile de gala promovi-
do pela Assoolacüo de Cronis-
tas Carnavalescos, no Teatro
João Caetano, destinado a
coroar a "Rainha do Carna-
vai de lí)"7", a bela. o insi-
nuanle Wilza. Carla, ítucedo-
ra. do empolgante concurso
Instituído pela entidade Uos
Jornalistas especializados.

Todas as providências fo-
ram tomadas pela A. C. C. vi-
sando dar o maior realce a
essu magnífica festa, apontada
neio súdito de S. Jl. Kei Momo
1 e Hnlco como o maior acon-
lecimento carnavalesco da ci-
dade.
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PRONTO SOCORRO
DURANTE CARNAVAL

O Departamento de Assistência Hospitalar fará fun*cionar nos dias de Carnaval, postos de «Pronto Socorro»nos seguintes locais, sem projuizo dos serviços habituais:
DEPENDENTE DO HOSPITAL GERAL SOUSA AGUIAR(ex-Pronto Socorro)
1] 

S?ao0 Municipal (Térreo-Assírio). Telefone: 32-0008DlAb: i, 3, 4 e 5/3.
HORÁRIO: das 14 às 2 horas.

DEPENDENTES DO HOSPITAL GERAL CARLOSCHAuAS
Estrada Marechal Rangel n. Z9t, (Madureira) -Distrito Sanitário, Telefone: 29-8870
DIAS: 2, 3, 4 e 5/3.
HORÁRIO: das -U às 2 horas.

3)

REI MOMO COROARA' A
"RAINHA DO CAlt-

-VAVAL"

Obedecendo n praxe eslabe-
tecida. luV anos, caberá a S, M.
liei Momo I e Onlco. cornar a
nova "Rainha do Carnaval".
A solenidade ser.a levada aefeito ã meia noite em ponto,hora culminante dn magnífica
festa. Nessa ocasião, a sobe-
rana ila folin carioca recebera
a coroa do (juro, oferecida pela.A. C. C, em posso definitiva.
A coroa de ouro da IS quilates,com o peso aproximado de 200
gramas f. uma autêntica jóiareal, confeccionada pelo artis-ia Fioravanto '"'Ans-elo. Pos-Mimdo porto de uma centena
de pedras semi-preciosas devários tamanhos é um presen-to digno de uma verdadeira
HOheranu,

Wilza Carla recebera, tum-hím, uma rica faixa, bordada
u ouro e pedras semi-preclo-

sas, com os dizeres: "Ralnn»
do Carnaval de 19.Í7".

DIADEMAS PARA AS
PRINCESAS

As belas princesas do Carna-
vai düste ann, ].;iy silva, •
Wandoto Lins. receberão,
igualmente, as homenagens dè
seus súditos. Ambas tento
diademas de ouro IS quilates,
ornados 'eom 

pedras semi-pre-
ciosas, magníficos trabalhos
•le arte. além das faixas alu-
alvas As colocações fiue brl-
Ihantomènle conquistaram no
sensacional certame patrocina-
do pela A. C. C.

A ORQUESTRA DE PARA'
ESTARÁ' PRESENTE

A orquestra de Para e seua"Dlack-ljoys", vencedora da
concorrência aberta pela ACC,
estará a postos, sendo uma ga-rantia antecipada do sucesso
do baile do gala desta noite, no
horário de 22 fta 4 lioras da
manha.

FILHO DE PEIXE
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O presidente fuscelino Kubitsehek quando recebia o estudante fosê Luís Cero]

Dlversoa problemas da cias-
so estudantil, notadamente a
situação criada pelo recente
aumento das taxas de curso
médio, foram levados ao pre-
sidente Juscelino Klibltschek,
ontem, pelo estudante José
Luis Clorot, presidente da
Unlao Brasileira de Estudan-
tes Secundários.

O Uder estudantil, que se
t*a*» wMsiyMium .io «t, •-«*

coal Carlos Magno, oficial de
gabinete da Presidência, ex-
pua detalhadamente ao sr. Ju«-cellno Kubitsehek as dificulda-
des criadas pela majoração'Ins taxas aos alunos de nívelsecundário. O Chefe do Go-vêrno, depois de ouvi-lo aten-lamente, comunlcou-se com oUder da maioria na Câmara
deputado Vieira de Melo, ex-tornando interesse na aprova-
ofo do projeto d» im to <"»pi>-

tado Rogê Ferreira, que adia
a aplicação das novas taxas.

Na oportunidade, externou osr. Juscellno Kubitsehek ao«studante José Luís Clerot asua intenção de examinar de-ildamente a questão do custo
do ensino médio, a fim de to-
mar medidas quo diminuam osencargos ora cm vigor, medi-das estas quo serilo precedidasdo audlônola às partes Inte-****MJlM>

Praççí Barão de Taquara n. 45 (Jacarepaguã) — 12»
nTSÍc*t0->df Saúde Escolar. Telefone: Jacarepaguã 283.
JL/lAo* *, o, 4 6 5/3,

I REP?ND^NTE,D? H0SPITAL DISPENSARIO MEIER
.¦-) *ue™<>* Suburbana n.10.109 - Hospital MaternidadeFernando Magalhães (Cascadura) — Telefone: 29-8^2DIAS: 2, 3, 4 e 5/3. '

HORÁRIO:' das M às 2 horas.
-PEPENDENTES DO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIARURAL
5) Posto Rural da Pedra de QuaratibaDIAS: 3 e 5/3.

HORÁRIO: das 13 às 19 horas.
Pasto Rural da Barra de Guaratiba,DIAS: 3 e 5/3.
HORÁRIO: das 13 às 19 horas.

HOSPITAL GERAL ROCHA FARIA^) O Posto de Assistência de Bangu, sito à Rua CôneeoVasconcelos n. 19, funcionará, excepcionalmente, de 0às 24 horas, nos dias 2. 3, 4 e 5/3Telefone: Bangu 859.

oan rt„P™™Za.d°iS soc:orros muit0 dependerá da coopera-
fnstrSõls: * d6Vem S6r observatJas as seguintes

— Procurar os postos mencionados somente em casosde acidentes ou males súbitos na via pública;— só requisitar ambulância quando estiver impossibili-tado de locomover-se, tendo em vista a dificuldadede trânsito para veículos;• só solicitar a ambulância do Posto de Emergência
para os acidentes decorrentes dos festejos carnava-lescos, pois que, para os demais casos, os hospitaismanterão seus serviços normais;
sempre que pedir o socorro, responder com precisãoàs perguntas;
em caso de dúvida, telefonar para o Hospital GeralSousa Aguiar — Telefono: 22-2121.
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xa oZlanttL ^rZ^0^ SOVÍétko *í«e. <*-*-<""-° •*»¦"¦
entrenalTno t„ -7° °?de íraba"*". corre para casa e
mister !í ™£i M ° traba^o em madeira, nesse
iârín „„ V de horas tirando cavacos no seu pequeno
Souohmo0^08 de lazer: ° ^usiasmo do lai con-
Zst ¦nall^ilT V16 ° menino- íwrticlpando de um con-
ZStofc,™£%í° '° ma}hor tmbaUo em madeira, con-
nMndorn^nZtIQ'U9ar r10 trabalho apresentado, ga-

ir.f""0 nma bclísima ^dalha, além dèfro-
io nó a iXVnom-nt,° de rartt WMade. Na totó,nu nmo, ao lado do pai, torneando uma peça. i.;


